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Projeto 

~NQ ~ .16'1-- - 1 956 

~ 

~~J.Ao I . 
;v f I '}J-rr~ c, rJ-
Y dj/' 

L 

-Concede a Felizardo Avelino de Cergueira a pensa0 
especial de Cr . $2. 500,OO (dois mil e quinhentos -
.Q.ruzeiros) mensais · ,..,1 .. .PJ 

(~ ~A. ~ ~~~o( y~ 
O ConEresso Nacional decreta: 

Art . ~Q - É concedida a Felizardo Avelino de Cerqueira , cat~ 
quijta de íngios , guia da Comissão Demarcadora de Limit~s Brasil­
Peru, a pensQo de dois mil e quiwlentos cruzeiros por mes . 

N , 

6rt . 2Q - A pensa0 a que se refere esta lei sera naga pela 
dot&<;ao orçament~r~a destinada aos pensionistas da Uniao , por in­
termedio do l!inisterio da Fazenda . 

, 
Art . 3Q - A presente lei entrara 

blicaçao , revogadas as disposiçoes em 

JUSTIFICAÇ~O 

, 
em vi~or a 
contrario . 

data de sua pu-

Da história dos nossos limites , a inc1é;. não foi contada a (,(:) 

maiores sacri ffcios , isto ~ , aquela relucionada 
, 

com os herois 
A , 

nonimos, guias das partidas demnrcadorc,s de fronteiras ate 
.. 

mais recuadas cé:i,bec8:'l'aS elos sub- afluentes (;',1';'azonicos ! Quando 

vf na corüssão Br é.ls il- Colôm1J ia, nos confins do Apapóris e elo 

(,. s 

ser -
l' a-

r ralra, pueJe cons t atê, r de visu a cap& cid:~(Je ('8 se orient;;;.rem no li:i 

birinto dos 
. , 
lLi. l't" es , e o v.:.,lo1' 'lora 1 rev81 do s nor 

: 1-..: Ll'''.::-; :~ ",S ,c t!' lCiOS uo )<.ra .:.11 se ,1esloc[.r: " cO dealbar do 

, 1 .' 1 A socu o, t anbllos pe as scc~s , 

r nordes te do nos~o pals . 

ou pela f~lta de espaço vital 

_ A 

no 

a pensa0 que se preteYlde com este pro j e to, diz res y:i to :C, lUll 

dos poucos rerlclnosce '1te..; I" ~ 
, 

J_ .L·s O(I':c, . C' L..... .. 1...L1oJ, -:...c. ... iJ -

, 
Cerqueire , nbe-ncJo'J.<-,do no Territorio do .i~cre, ')O')Te p. ,"Of 1te . 

-. " 
~ .. ~ ~ I S 

, ., • ,.., • I · , c C' . ',-"' l' O J 11" , l J l C ' , 'I " i J) -..; 1 L ..... \... ". '., -L " t.. (JQ 

currwntos a se~'uir . -, 

4 
l'c,S C1..J."':'r0' s_ ~_ i, 'lÜ r, SO"1e lte u'bor<..:. os ,... . ' . . f 

1 ll'lC 10\"1'- rI OS Cl VIS 

.1 . 
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DOS 
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- . t ,.., 
CIVIS das Comissoes de Linites for&~ lembr~.dos e protegidos por 

... 
um projeto de lei e"1 curso nesta Camé; .. ra . 

I 
Infelizmente, o diplQ 

ma p1encionado v,,-ü regulé:r él.nen".s direi tos e véi.nta:::cns dos que fl 
, 

caram pertencendo ~,os qu~dros semi-estaveis das aludidas comis-
-soes • O t " 1 t I'" f s ou ros, Vlvenao em onglnquos ut,ares, nao oram amp-ª 

"'... , 
rúdos nem o serao . Assir'l, né:.O ha nada de mais ~ue o poder publi 

nh ld . ' f i' . t'" . d 1 dAI d li co ve a & sa ar, Ja no m cra eXlS enClae d guns e es, a _ 
... 

vida que de certo modo contraiu p~ra com cidadaos humildes de c~ 
A • 

ja experiencia e coragem Governos e particulares se utilizaram, 
... 

para devassar sertoes, dirimir transcendentes ... 
auestoes • interna-

cionais , ou conter a hostilidade dos índios • 
... ... 

Da n~tureza e importancia das missoes confiadas a Felizardo 

Avelino de Cerqueira , os nobres representantes terão idéia lendo 
A 

apenas um dos documentos juntos a este processo - Trata-se das 
. ... 

instruçoes do Contra-Almirante Antonio Alves Ferreira da Silva , 
... , 

ilustre Chefe da nossa Comissao de Limites com o Peru , transmiti 

das direta~ente a simples mateiro , mas em que transparece , mesmo 
, t • ... , 

atraves da linguagem a ccesslvel a pessoa em causa , nao so a deli 
A 

cadeza da incumbencia , mas sobretudo a confiança no cabal desem-
... 

penho da missao ! 
... , 

Nao duvido , pois , de que o Concresso Nacional concedera es-

ta pequena co~pensação a um brasileiro j~ velho que só agora a 

reclama , e que encontrou tão original e difícil maneira de ser-
" . , ( 

vir a Patria , Isto e - catequizador de lndios e guia de limites • 
... 

Sala das Sessoes em 12 de Novembro de 1 956 

, . 
Jose GUlomard Santos 
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J'fP /r de julho de 1959 

, 
Senhor Primeiro Secretario, 

Tenho a honra de oomunicar a Vossa Excelênoia que, 
". f/IItI -' aprovado sem alteraçoes, pelo Senado Federal, em revisao, foi ne~ 

ta data encaminhado ao Excelent{ssimo Senhor Presidente da Rep~ -
N 

blica, para os fins constantes do art. 70, da Oonstituiç$o ~e-

deral, o projet o de lei (ns. 2 167-D, de 1956, na e'mara dos 

Deputados, e ~91 ~no Senado) que concede a pensão especial de ••• 

Or$,.OOO,OO mensais a FelizardO Avelino de Oerqueira, guia da 00-

- , missao Demarcadora de Limites Brasil-Peru. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -
lêneia os protestos de minha perfeita estima e mais distinta con-

- -sideraçao. 

Senador Gilberto Marinho 
la Secret~io em exero!cio 

, , 
A Sua Exoelência o Senhor Deputado Jose, Bonifacio 

, 
Primeiro Secret~io da 04mara 

AVB/ 
os ~w>eã~0cfoExpedie nte 
Recebido em __ . __ r~-:- ... :-~1 ... 

A. NOTA · O · 
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~t de julho de 1959 

Senhor Primeiro Secretário, 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Exce­
lência, para os devidos fins, o incluso autógrafo do projeto 
de lei, aprovado pelo Oongresso Nacional e sancionado pelo ~ 
celentíssimo Senhor Presidente da República, que concede a 
pensão especial de OR$3.000,OO mensais a Felizardo Avelino de 

,." 

Oerqueira, guia da Oomissao Demarcadora de Limites Brasil-

Perú. 
Aproveito a oportunidade para renovar a 

Vossa Excelência os protestos de minha perfeita estima e mais 
distinta consideração. 

( 
+~ 1;; CQv- Ji.v- b 

Senador Freitas Cavalcanti 
lº Secretário em exercício 

A Sua Excelência o Senhor Deputado José Bonifácio 
- , 

Primeiro Secretario da Oâmara dos Deputados 
LP/ • 

A [, OT DO 
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Conoede a pensão especial de •••• 
• '.000,00 mensais a Felizardo 

velino de Cerque ira, guia da Co­
m são ~emarcadora de Limites Br~ 
sil-Peru. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 12 É concedida a pensão espeoial de •••••• 

Cr".OOO,OO (tr~s mil cruzeiros) mensais a Felizardo Avelino de 

Cerqueira, catequista de indio, guia da Comissão Demaroadora de 
, 

Limites Brasil-Peru. 

Art. 21 -A pensa0 a que se refere esta lei 
, 

sera 
... , , 

paga pela dotaçao orçamentaria do Ministerio da Fazenda, desti-

nada aos pensionistas da União. 

, 
Esta lei entrara em vigor na data de 

,.. ..." 

sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

SENADO FEDERAL, EM /'1 DE JULHO DE 1959 

G -v<- rn ~ ;VZ ~~ 

~ 

Jf(;; a kL-L' tZ-t Cy ~ dA ~ "L - 0_ 

/ 

AVB/ 
I 

J 
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ti , • n 197/58 

na Câmara 

no Senado 
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REDAÇÃO FINAL . ~t~ [o 00002 J ~rZ. 
PROJETO N0 2 . 167-D-195 '?1~ . o ... --.~ _o_.J ~l~ 

L~ l l ~~R.I ~. 20 PRD IJI VO _.-.. .. .. ....... -

eâação Final do projeto nO 2.167-C, de 1956, que 
co cede a pensão especial de C~ 3 . 000,OC mensais a Feli 
z rdo Avelino de Cerqueira, guia da Comissão Demarcado­
ra de Limites Brasil-Peru. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1 ° . É concedida a pensão especial de Cl$ .... 
3 . 000,00 (três mil cruzeiros) mensais a Felizardo Aveli 

, -no de Cerqueira, catequista de indio, guia da Comissao 
Demarcadora de Limites Brasil-Peru. 

Art. 2°. A pensão a que se refere esta 
, 

lei sera - , , 
paga pela dotaçao orçamentaria do Ministerio da Fazen-
da, destinada aos pensionistas da União. , 

Art. 3°. Esta lei entrara em vigor na data de sua-- -, publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

Comissão de Redação, em ~ de d~embro de 1958 . 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

li tor 

l.mcnta 

...,rr, t:l -

, 
Jo.... C·uio. rd :ant,oo .... -- ... , ... -.,-~. ........ -

'!Conceàe a Pelizardo ~velino do Cerlueira ti ponsão 
cDI'eci~~l dü :r:' 2 500 , O4} ( ceie r!:~J. u quill!lcn-t.o o 
cri2ciros) ,Jeru:;aiu . ti 

, 
o lido c VEli n i~rri ir . 
D. C. 1 . de 7.12.56', ,'0.[;1 lU 1 2237 , 3a . coluna. 

, '-- --c daspac ndo ac vonia~oeo de ConotiJuiçuo e Jus-
ti~a e de F nan~uB . Vide D. C. ! . de 6 . 2. 57 . 

Coniosão âc96~n, titui-f!o c Justiça 
, , 
e d; ütr 1 buido ~~ o acr..hor :.O!ldo 1 .. Rcheco . 
D.C • . • d l 8 . ? . 57. 

L'ln, :)~lr' u e01l!uIlicação, o '-lutor . 
l) . 8 ~ i. . de 5. 4 . 57, rar.ir .. a 1763, 2u. coluna. 

, I 

10 ::l . _ .• de G. ,;· . ';7, ....... C:nu , " .. .., 4.... --011'~' e ~v~/ t ~ . ~ t. , 

re' ublicado o .'rojeto T)or t 
... õeG no "l> . C. :; . ao 7. 12 . 56, 

, 

r S~ldo coe t~eorrc-
b paes . 12237 e 12239 • 

.- 'T .. I~ .... v c.. ..: v.1. .... 
~ 

:.JrJ 16. 7 . 57. J ~t'rovDdo parecer d rela'Lor, .r . 1.0 ralor. aeheco , 
~e1r. co ·ntituc1or31id~~c . D . C.~. de 18 . 7. 57 . 

25 . 7. 57, 

')f. 8 1-." .... v . -. _ (, 

., 4 r r:"'7 ~, •• J , 

C .t~i8 _ ~o de 

é ~iptriLu{do ao serJlor .. ercir~ Dinlz . 
D.C . : . • '.lO 30 . 7. 57. 

, 
e u)rovado o pLr cc 1 

1) . C. : . de 24 . 8 . 57. 

, 
f,' '101 ~1\''C:i dO :(~Irt()r . 

, 
t: ~ido t.: V":.. :1 iD,t'rimir, te~ do ,'lrecer-..:l:: !'ela CGLf::,­

t':' tucionn..lidc;Jc da COl.r1..s ... :u (1· Gonnti tu1ção e Jus­
ti\!u e f~4'10r[ vaI du , Co:l':'oono Jc Finar..'"'ns . (2 167- ) 
.J . C. !' . <lo ~ . 'j . 57, ::c..~i'1': G843 , -1~. cu:'un'. 
, 

~m 20 . ' . 57, e' n nci'"'< r... a la . dicc·H.:.:~";O . ;'\u i:.d , vut r ç:""o . Vr 1, 
Q~:-l 1 (Jnonda oferec:' 1'. 'lelo or . rn:.;conce1o~ Co~'t:t , 
'1, Co:'1'l ~1o de ..:"'1nunçfiG . 
D. S. " . d~ 21 . 9 . 57 , .':.t.:i.H 7521, 18.. C01Ull " 

24 . 10 :;7, 

CQDio.;'1o de 

"(~ll~)O' 'V" V",,'(!() '1'l}·r) TI C • 27 n r n 
.) '" ... _. • L~~' _- _ L. .. !, • • :,J • _ I. 

(-! • ~ _ til 1. I..H L ..... ~l.. -~"~l'" , 
.... 1..1.-'(."';5 4."'..J 

, , , 
e ~ rov~t.. \) 'H..rcccn 
üe L . dL·c:i!3"3:1o . 
D. C. ! . de 8 .10 . 57, 

10 reI: .. LOI, J.'~vor ve1 a c ncnd 

8009 , 40. . colun:l . 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 1 " I J '~') ti '-.' ~ .. .. - " ., . 

'm 14.11.57, 

..... m 22.~ . 5e, 

- 2 -

, 
e lido e vni a ir prinir , ~elldu )arec ereEi: pelu 
connt · tucio!lr'11id.:,qe, du Cor ~!.os:o Je ~on,...ti 1;uiçüo 
e Justiça e f nvornvel da Comisorro de Flnan DS . 
l')ar ocor da Cocisoão í... O Pinun 'uo favorD.vel a l.oen­
da. de 11.1 . (]i fJc uu~~Ô:o . ( 2 167-.• ) 
D.c.r . de 18.10 . 57 , ;:acirm 8 55 , lr!. coluna . 

f ulu , ~\ara umu c omuIlic;uç üo , o nonhor ::cdciroo !.eto . 
:>. C •• : . de 15 . 11 . 57 , uGinu 9646, 2a . coluna . 
, 1 928 , 
c dc ... erido r cquerixrcnto do f3cn •• or J ose Guloco.rd, 
Goliei tundo priori dmlc paro. , o roj eto . 
D . C . ~ . nQ 63 , de 23 . 5.58 , ?UCinU 2723, 2e . colun~ . 

:-:rn 27 . 5. 5U , cntrD C:-1 vot f1C~ãú, ocr:.é1u ~';'lOV ·-l. ~ o. co r:dn dc la . 
d lac uGono , L c cono o .lro j eto . "01 t a Comiooi:'o re::;­
·)oct .; vn , f1 f'rJ ue ru i~ir :"UTL. o. 2' • diccuf3o "'o . 
:) . c. ' . de 28 . 5. 58 , ac1.nu 3017, 2n . colunn . 

L. COL;Ü; : t\) tt)::l.éJ. ciSncin do rcd'lção _lO v.Jr.cido 
2n. di C'CUU!, :""o , o1'e1 eciun ;lelo r,eJ a tor , oenbor 
co :?ilh0 . ~ . c . r '. de 10.6.58, pUei '}U 3380 , ln . 

)OXú 
00-

col . 

2m 19.6.58 , ' cdaç'fi'o pura. 2<1. d:Gc;uoo5o do Tro~ot<) nº 2167-T'/56. 
D. C. P de 20. 6.58 , 'la~iLa 3685 , 3a . coluna . 
I'roje"Lo n9 2 167-C/56 . 

Em 28 .. 11 . 58 , 

Em 3.12. 58, 

Ec 4.12 . 58 , 

/IIDn . 

, -o c~u~ciada e cncerrada a ?a . discUDsno . : m vot. -
c; üo , e U)I oVÚ. uO o e: v ~ü.é1 0 u t: lação .fI'in, 1 . 
D. C. ? d'2 ~9.l1.~ü , "a,::~~.u 7672, 4u . c oluna . 
, 
e lido. e v::i a irlprir.1ir a "':'?da?Co r1IlUl do .'ro,jcto 
nº 2 167-C/56. , 
D. C. : . de 4. 12 . 58, nQci~a 7872, In . coluna . 
_'rojeto n Q 2 167- D/56 . 

, b - • e : idu a , oco o oervtçocG, a"Jrovaua 
D.C.r . de 9 . 12 . 50, pec i. n 7937, 4a . 

a ~eda(;ão Fil:al . 
c oluna . 

) , 



/.' . v - -(' - .. .A « ~. --'- ~ 
I 

~:;-~ e. 
C-

~ t--;;-/ 
1. , ~ ~ ....... ~ I ..... 

,.-.--~ lr'~ ~ 
~~ A',.··S 

-:t;.: 

PROJETO 

N: 2. 167-B - 195 

Concede a Felizardo Avelino de Cerqueira especial de rlois 
mil e quinhentos cruzeiros (Cr$ 2,500,0 mensais; tendo par3c~res: 
pela ccnstitucional1dade da Comissão de Constit'lÍção e hstiça & 
favorável da Comissão de Finanças, Parecer da Comissão dJ Finan-
9as favorável à emenda de L' discussão 

---------------------~-PROJETO N,o 2,167.A.56, EME!'-!DADO 
M PRIMIRA DISCUSSAO 

o Congresso Nacional decreta: 

Art, 1.0 É concedida a ~'elJZ3rdo 
Avelino de Co'queira, catequista e 
índio, guia da Comissão Demarcadora 
de Limites Brasi!,·l'er·1 a pensão de 
dois mil e quinhentos cruzeir,," por 
mês. 

Art. 2.0 A pensE.:) a que se l'efl'ft 
esta leI será paga pela dotação orça­
mentária destinada aos pensio,listar 
da União. por interm!'>dio do ~1inis­
tério da Fazenda. 

Art. 3D A )J'es·,mtr lei entrará em 
vigor à data de sua I'ublicaçi:o, revo­
gadas as disposições em contrariq. 

Justificação 

Da história dcs nossoS limites. "inda 
nã.:) foi contada a dt- maiores aer!­
fícios. isto é. aquela relacionada .~om 
os heróis anô;ümfls. guias da$ :.\3rti­
das demarcadoras de fronteiras at .!,> 
as mais recuadas eabeceiras dos sob­
afluentes am3Zônic3s Quando servi 
na Comissão Brasil·- Colômbia. nos 
confins do Apa;;ór' S t do Taraira 
pude constatar, ·ie V'~(: á cf>p:lcidade 
de se orientarem ':lO labirinto dos 
igapós e dos igaraoés. e o valor mo­
ral revelados por alguns d:~.ses pa­
trícios que para alí se deslocaram, no 

del, lba: 'lo slculo, tangidos 
sêca.s. " pela falta de espaço 
DO nol':", ste d nJSSO pais. 

;>elas 
V1tal 

A pe:1são que se pretende co:n ,ste 
projeto, diz respeito " um dos ;:lOUCOS 
remanescentes de tais odisséias 
Felizardo Avelin.o de Cerqueira, loan­
d, nado no Território do Acre, ')obre 
e doente, 

Os nobrf"-8 Deputados encontrarão 
justifica tiva melhor nos documento.s ao 
seguir. 

~lcs d1,pcnsam esc1a.recime::t.06 

M:JS CUl'lp!'P s"lientar, sàmente 
agora, os funcÍ>} 1~,f'vS civis das Co­
missões de Liimtf'~ fnam lr:mbrados 
e }rotegid0s por um projeto :1e lei 
em curso nesta Câmara. InfelizJnente, 
o cl"J!om:l mencionado vai regular 
a1'e11:\S di!'eito, e vantflgens dc,s ll.e 
ficar8m pertpllcendo aos quadros ~e­
mi-estáveis das al1ldidas com:ssões. 
Os l utros. vivendo erf_ longinql' 'S lu­
gares, não foram amparados nem o 
SE:"f'iO, Assim. nfo há nada de mais 
qu·e o pc.del' público venha a saldar, 
,iá no fIm da existência de a;~uns 
dêles. a dIvida que de certo 'l1odo 
"0" t."c.'u [lara com Jidadãos huuuides 
de cuja experiência e coraO'ern {·.ver­
nos E' partiCUlares 3e utilizaram para 
devassar ~ertõl's, dirimir transcpnden­
tes qUE"tões internacionais, ou ('.onter 
n hostilidnde dos índios, 
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Da natureza e importância das TllS-
1IÕeS confiadar ã Pelizardo Avelinu cte 
Cerqueira, os :1o'J.:c~ representantes 
terão Idéia tendo apenas um ir»> ,j"­
cumentos juntos a ~ste proees,'lJ -
Trata-se das instruç6·C's do COl1.:·a­
Almirante Antonio A",es f'errelló ~1a 
Silva. ilustre Chefe da nc,ssa OO_01S­
são de Limites com o Perú, transTl,i­
tidas diretamente d sllllpl-es m~ Lelro 
mas em que transparf'cP mesmo atra­
vés da linguagem acessivel à J)es..~{'fI 
001 causa, '12.0 só ,t ielicadeza ü m­
cumbêncla, mas sobretudo a conf'>w­
ça no cabal de.sempelúL da mlssãr 

Não duvido, pois, ele que o C,-m­
gresS{) Nacional concederá eStll pc 
quena compenS3..:;ã0 a um brasileiro 
já velho que só 'l.gora a reclamd, e 
que encontror tão original e riflel] 
maneira de serVir à Pátria, isto é 
catequizadc,r de índios e gui:J. de lI­
m ites. 

Sala das 3essÕ€s, em 12 de nL vem­
bro de 1956. - José Guiomolrd Santos 

DOCUMENTOS CITADOS 

Barra do Pirai, 21 de novembro 
de 1956 

E.,"{mo. Sr. Deputado, Coronel José 
G uicmard Sa.ntos, 

Afetuosas sauda~ões. 

Informado pelo nosso comum amigo, 
OCTonel Rena·to Bar l "1Jsa Rodngues 
P ereira, de, doloroso Est.ado de penúria 
em que se encontra o 81'. Feliz.ardo 
Ave!ino de Cerqueira, cego e se D re­
cursos, bem como do patriótico € ca­
ridoso propósito, que V. Exc~a all­
menta, de obter, ,:om o seu presll,;lO 
parlamentar, uma Justa pens20 :]ue 
venha miwlrar as l1ecessidadcs e ate­
nuar as aflições Jô.1i'lele velho e 
exemplar servidor; <,rto o Imperioso 
dever de dirigir-' h<! ~ .. >;:1 mas palavras 
menos pelo valor pe&soal qUE possam 
expressar do que com.' testemunho e 
mesmo atestado, do Chefe da Cu­
missã'J de L:mites do Brasil com o 
Peru, sob cujas "rdfm aquêle indi­
viduo serviu. 

Sabedor da existência, nas rEgiões 
dcs rios Juruá e 'T'arauaca, da,~uêle 
brasileiro que vivia êntre indios por 
êste.s muito estimado e obedecido, 
guiando-os e orientado no rumo da 
civilização, falando a sua Iingua e 
perfeitamente adaptado a seus Ci f.­
tumes. nabituado às vici8sitt.:d n~ r.ll 
floresta agressiva e sel"agem m2S dr)­
tado de boas qUJ.J.U'l1es pes50ais, pl'J-

chrei atrai-lo sendJ 'm segUida ádmi­
tido, corl:o prático = "mat.eiro' na 
C0111:ssto por mim chefiada 

No exercic~J de suas funções, nas 
ci adas I rçlÕcs e na z.:ma d.o rio 
jr;var', pTfSi: U ê:e relevantes elVl ­
ços, dando mostr:!.> de boa educação, 
dor de suas obrigaçõo;;, muito dedICa ­
do (lO trabalho, sempre solicito no au­
xílio a seus ,uperiI)H~s. enfim, reve­
lando-se efiCiente cooperador no éxi­
obediente às ordens, rigoroso CUl1l irJ -

.) "b2Glutu com que Deus me per­
'nitiu lêvar a cabo a 1emarcação 'om­
pleta da fronteira brasileira - perua­
na, em execuçfo do Tratado de limi­
tes estipul:ldo entre o Br8.sil e o 
Peru, de 8 de ~e·."mt:ro de 1909 . 

Permita-me V. Excia. apresem ar­
lhe meus francos l.pla usoos Dela jus­
tiS</ima e caridosa iniciativa de per­
mIar os ótimos e patrióticos serviços 
prestad08 por a.qu0le modesto servi ­
dor, de quem guardo mUi grata re­
cordação 

Muito satisfeito fi.carei se tiveram 
alguma utilidade as minhas declara­
ções, cujo recebimento l'cgo a fine ­
za de acusar. 

Com os melhorE's votos de felicwa­
d.e e protestos de estima e distinta 
consideração subscrevo-me. 

AtenclOsamente 

a) A ntonio Alves i!'erreira da SilVa, 
Almirante de Esquadra. 

Enderêço: 

Rua Barão de Santa Cruz 11.' '.25 
Barra do Pirai - Estado do Rio. 

GOV~RNO DO TERRITóRIO 
FEDERAL DO ACRE 

CONSULTORIA JURíDICA 

Processo n.e 3.292-55. 

Assunto: Felizardo Cerqueira plei­
teia uma pensão do Govêrno. 

Exmo. 81' . Dr. Secretário Geral : 

Determina Vossa Excelência que n')S 
manifestemos a respeito do pre.sente 
procêsso sob número de ordem j. 292 , 
dr 1955. de interê3<,e j€ Felizardo Cer­
queira, brasileiro, na tural d. Est·'l.do 
do Ceará, com 69 anos de idade, cate­
qu:.sta, domiciliado no Município de 
Cruzeiro Jo Sul . 

Lemos atentam~'1te :! pedidO - rela­
tó;'io do pleiteante o qual, alegando 
tra ';alhDs desenvolvidos na cateqlli­
za,ão dos índios r as "cl!iões dO J uruá 
Tarauacá e Envira, assim, ~omo en-
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cargos tidos na Comissão de Li!1,lt'~S 
Brasil-Peru, 50':> oi ~,crlefia do AlmI­
rante Antonio .\!ve, :hrreira da S:l­
va e Comand"l!l',e graz Dias de 
Aguiar, havenCio, J'-;'~6sim prestadu 
serViços na Comeos"í.,) "e Petróleo n 1 
Serra do Moa, - p, .... r.a aimal que 
lhe seja conce'ülÍa .l',f; pensão que 
o ampare na sua li", tu:e. 

O pleiteante faz anex::u' ao seu pe 
dldo quatro (4) atest'ldos, firmados 
por Francisco Correia B:uahuna, João 
T iburcio da Silva, Joaquim Marí:i 
Ruela e Raimundo Quil'ino Nobre 
p essoas estas idôneas e d·]miciliadas 
em Cruzeiro do Sul. 

Ponderáveis reconhecemos, es or-, ul • gumellt<. expé'ndidos pelo p:JSL an,e, 
reconhecido como um dos bravos PIO­
n eiros da regiflo, c'endo empr~gado 8"'1 
vlger de sua rnocldaje nestas plagas 
finaiS da Grande Patri'l, e hoje, iá 
":Jmbalida pela I~Jadf e sem recurs~J'S 
para subsistência pr6pna, para ml­
n O"ar a sicuação a qu~ se encontra, 
apela ao em,neme SenI10:' Coruuel 
G<Jvernador do Terrltóno do Acre, nrJ 
sentic!o de, junte au Govêrno Fedpr,;I, 
conseguir o benefic,o de uma p-2ns'i) 
Nada mais jl1.sto, E' um ato de gr'l,-,­
de benemerência do Poder PÚbllcJ, 
prOjliCiando a um humild;; patl'lc.o, 
u ma pen~ão, evitando venha Fel1zardo 
Cerqueira, dentre em pouco. esm 'l"r 
pelas vias públicas o pào cotid.iano 
para nã'l morrer de fome, 

E' preciso que se ressalLe. que, COl! 

soante atesta o seringali.;,ta Raimundo 
Quirino Nobre, - Felizardo C"rqueira, 

- sempre demonstrou honestidade e ser 
um homem t!'abalhador. 

Tendo em v:sta que o Govêrno co 
Territóriu não I=CSSUe Verba pard o 
atendimento do que r<:quer o peuc:!) 
nál'io, - somes de parecer, seja o 
presente proccFso e!1.c3mhl1sdo à c.) 
missão de Limites do Minstério de 
Exterior, onde possivelmenti', devem 
conter e!ement:Js convincrntes dos ua 
balhos d.'2spn volvidcs por Felizardo 

Cerqueira. 

Este nosso pronunciamen ~o justlf: 
ca-se, levando-s'e em conta, que o 
pedido embora não pertença à alça­
da do G<Jvêrno do Acre, não deve seI 
indeferido in-liline. 

S . M J - R:o Branco, 21 dE julho 
de 1955 - Rubens L.'/,T'!'ira de Car­
valho, Consultor JurldlCO. 

Exmo. Sr. Cor~'1 
(1.s Santos - D. 
Q2~':1l 

~::::-.!d ! " l.l(!') A '~'ellno de CerqUl!lfa, 
i) '.,~ l', I::J.-S:t-:.u, L: 'arcllse, com 60 
ltllúS C. > Id~'.de, Ca Lequizel para mai.s 
de l 'Clemos índios, e resido atudl­
m nk no Município de Cruzelro do 
Sul, fe;-r' torlO Federal do Acre. Com 
a devida cons.deraçã.o peço-lhe dis­
pcn"al'-rne alguns minutos de aten­
~ãu e e:o:ponho o seguinte: emig:ei 
pJ.i'a esta 1'2gião em 1900, e tem sido 
o meu trab:ilhe €specia,Lzado a cate­
quese de mdios Para minha iden ti­
cJ.ç;o Cé)mO t.al, apresento quatro t;es­
tadoos p3.ssad)s ,lUJ t>.;"~~oas Idôneas é 
a!1tlgos moradll'ps Cif~te Tel'l'itório, 
três nome'ações p.H3 I·restar serviços 
às coml,sões do rrovi>r:·o para segu­
r.~n;a J2 caminhos contra os po~si­
V:OlS &w.ques cios índios como seja a 
CC.~'YS"u de Obl'a~ Federais em 1903, 
CülJ1iss[,o de 'ul:ll ',e~ Brasil-Peru e 
Cm ,;",;u o de p"tróleo na Serra (lo 
Mêa. 

Cemo docum-?ntoJ posso aprese::tt.lr 
:lm~ ci ct.trJ.s contratos firmados <~vm 
propriltários dos ,'io, ":nvira e Ta­
l,\.'fI~a "ara cate'lui;;ar os terrlve;s 
Amoacas e mUlt1.S til :>05 qU€ infesta­
v'Im as z Jnas Ilr>.;;ri.é ) Rio PUI'US às 
r.ascentes do RIO Ja",-i. 

Ellj 1~14 achando-me financell'a­
m·:nte mal, estiile t,'l Manáu5, Esta­
do c'o Amazon~ls, e depois de enten· 
dl!l1(:.Ho n0 mês de março com o 
insr;et_Ql elos índios Dl'. João Amora, 
ê"te nJmeou r.le cldegado dos índIOS, 
no RIO Envlra, cm' uma diária de 
Cr$ la 00 mas nunCa <,cebi nenhuma 
IL.pordnClq Julguei-me sempre em 
tal funç'lo pois nunc:J. fui demetid/l. 
Como IJL encontro agora velho do ­
ente e desa~.;))aJ'udo, reéorro a' sua 
Excw no ~~nt·j.J de junta ao govêr' 
no Fe c '~l, 5C pleitear em meu bene­
fíCi:), UlT a [>L!1SJ.O que me ampa:-e na 
yelhice. 

Cruz'l'll'o do Sul, 22 de setembro de 
19.55. - Felizardo Avelino de Cer­
quei'!'G. 

C(lPIA AUTENTICA 

Co,'1is~5.0 c1,:, Limite' do BramI com 
o P2ru. Bordo da chuta "Parahyba", 
no no Ju:·uá. 20 de maio de 1925. 
INSL:UÇüJ::S Sr . Felizardo de 
C2;'r'IJC1;'~, Ccntonne ficou entre nós 
(,'1:"1113' 'lr.ào. n Lordo dêste navio. an­
tes do seu (!c~$embarque na foz do 
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rio JUl'uá-mirinl, quando lhe dei ins­
truções verbais sôbre os serviços que 
o Senhor deverá fazer depois de ter­
minan'm os trabalhos dêste ano, deve 
o Senhor observar o seguinte: 1 -
No dJa 15 de outubro deixará o Se­
nhol O'i trabalhes para ir a RevIsão, 
recebendo permissão do Sr, Coman 
dante Miranda, a quem dei mstru, 
cÕes, tendo també;n conhecimento 
disso o Sr, 1 y Tenen te GarcIa PIres 
e Albuquerque, Tudo se!'á feito con 
forme ficou combinado, Il - Deverá 
regressar de Revisão com tempo su­
ficiente para estar 110 Cruzeiro do 
Sul pronto a partir no dza 15 de de­
zembro do corrente ano para a nas 
cente principal do rio Jaquirana, que 
é o nOlUe do Alto Javary, Nessa via­
gem será acompanhado pelo mateiro 
Antonio de Souza, até a casa do pe­
ruano Sr, Moysés Lopez, Entregará 
a êsse Sr, Moysés Lopez uma r,;,..-~Q 
mint.a pedindo que êle acompanhe 
até a nascente princiPal, mostrando 
exatamente o ponto que foi tomado 
pelo Dl', Cruls em 1901 como sendo 
a nascente principal do Jaquirana, 
O Sr, Antonio de Souza poderá vol, 
tar logo que o SI', Moysés siga para 
a nascen te, a fim de mostrar esta ao 
Senhor, Se o Sr, Moysés não puder 
ir pessoalmente, mandará alguém de 
absoluta confiança, mas desejo muiüJ 
e prefiro que vá o próprio Sr, Moy, 
sés, t!:ste Sr. MI)VEéS '11ora no lugar 
que, segundo me dizem, chama-se 
hoje "Bolivar", e está acima da foz 
do Bathan, lugar ê3se que o mateiro 
Antonio Souza conhece, IH - Con 
forme ficou combin2.do, o Senhor ira 
pelo rio Mõa, IV - O Senhor levará 
6 homens para abertura da picada, 
nas mesmas condições dos trabalhos 
que fêz êste ano no divisor de águas 
Juruá - Ucay:'.le, A alimentação 
dessa turma será por sua conta, como 
êste ano. mas o Sr, Comandante 
Braz deixará tudo providenciado no 
Cruzeiro do Sul para lhe auxiliar 
nesse rancho, O "lrdenado dos em 
pregados será o D'('-m0 dos traba­
lhos do divisor feito, pelo Senhor 
êste ano, V O SI', Comandante 
Braz lhe dei,xará ,,'lIU ambulância 
VI - Quando cheí;f,,'2:"1 à casa do 
Sr, Moysés Lopê'z. o Senhor conti­
nuará para a n[4scente principal do 
Jaquirana com êsse S~l1hor ou com 
a pessoa que êle indicar. caso não 
seja de todo possível acompanhar 
pessoalmente, O mateiro A.ntonio d·~ 
Souza deve voltar d'l casa do 8pnhor 
Moysés para o Cruzeiro do Sul. ond" 
irá procurar o Sr, Coronel Mancio 

Lima e dará notícia de tudo que se 
tivCf passado, dizendo o dia p-m qne 
chegaram à casa do Sr, Moysés, 
quando partiram daí para a nascente 
e em que dia o Sr Moyse3 calculava 
a c:-er;ada it nascente, VI] - Che­
gando à nascente do no Jaquirana. 
exatc:mentc no ponto que o Dl', Cruls 
em 1901 considerou como nascente 
[l '1" <;ipal e onde êle d.~ixou um marco 

l'C pnrece que já não exist2, o Se­
nl;or deverá começar ~, 1 azc; a plCada 
dn c!ivlsor de águas que separa as 
'i['uas do Juruá das águas do Ucayale, 
vmdo em busca do último ponto em 
qUE: ficar a 4, turma dêste ano 
vnr - Esse pique n':..o deverá ser 
r' ,) LO largo nem muito limpo para 
I' ,') g"st'H muito tempo. mas é pre­
Cl,O t: ue fique suficientemente claro 
P Q ele não deixe facilidade de enganos 
para a turma que subir o Jaquirana 
e seguir êsse piq UP- 1 ;,.do isso deve ser 
te'i!,' eonl')rme t!U lhe recomendei 
p~ ;oal'l1p.nte a bordo, IX - O Se-

11 'r dov""á se esforçar por fazer o 
r u\ ,b 10 possl\'el de picada sôbre ;) 
dit dlvioor, X - O S('nh~r deverá 
suspender o serviço quando julgar 
COl1V0uiEntc paTa estar no Cruzeiro 
d "'lIl no dia 8 de maw, , Aproveite 
I (ciO o tpmpo na abertura da picada 

,) iivj~or mas faço questão de que 
'o dia ind:caclo o Senhor esteja no 
C': '::0iro do Sul, do contrario ficarei 
f'11 P' lbaraços para resolver sôbre o~ 
tm::>alhos das turmas, eu ou o Senhor 
Co, ~andante Braz se cu não estiver 

Cnlzpil'o do Sul n" ;sa ocaslUO, 
Xl - Espero t0do) s€ u ('sfôrço e 

o Senhor f:\cilmente v8,,!Ja abrin-
, ' <) pl,~ue desde a na,cente do rio 
" III 'ana até o rio Môa, porque,-

h) o S'!nhor mesmo disse, o Se­
r h' trrá mais tempo do que teve o 
Si' "ano2l Felipe. GU€' loi do Môa 
. '" .. cab8c_ims do Jaquirana quan- • 
r o 1,~l.l1dci explorar o Môa, XII -
P"{" ,do ir pessoa!m:,ntf' à nascente 
( , .T quirana e desejo: lo - quando 

f" no pique. a partir da nascen­
<o "H,:ontrá-Io em ordem, 29 - a1 
I r cl scen te, recebEr um rádio do 
ti"", eiro dando-me a agradável noti-

'1 dn que o Senhor fêz o pique, pelo 
, '0° até o rio Môn, Xln - Se I) 

;:-; nhY chegar com o pi'] le ao Môa 
E ~i"d9. tiver tempo continue para 
o R'I procurando o último POl'to qu~ 
a 4,& turma tiv;~r alcnçadc XIV -
I 'VE' a sua trena e vá n' ed'ndo a ex­
t 11 ':; o de picada que n1:"r. dizendo 
no rruzeiro do Sul ao Sr, Coman­
dante Braz qU'Plti)~ '~,1'lômetros tiver 
feito, XV - No ponto que o Senhor 
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Moysés Lopez mostrar como ~cndo a 
nascente, p"nto êsóc d~~de o SP;"lO' 
vai começar a picada, deixe tr;) 
mr.!'(;o com as iniciais F.C. c ainda 
l1!U!S a inicml N. I~igue êsse ponto 
ao 1)1'1e> mais proximo do di\'" " 
nc~·( COTC,O rio LI', .~,~I C0!oque ou' 
tCJ >.a, {~:; ('.0'11 as ini.ciai::; 11'. C 
!!.Í,rLl Irai" a inicial D, (que q,ter 
Cr7:cr d!V;o0r), Se a nascente estiver 
no pl'ép:'iO divisor. deixe ~Ó urn m':'.r­
co na 112. O C,llte com as suas iniciais 
F C, e as duas N. D., que C;U"l'em 
dizn que o ponto é ao me<mo t0'npo 
nascente e divisor, Como eu d~verci 
estar com o Sr, Moysés Lop~z. (,'l'Ul' 

do subir COIJ a tlmna se Deus ,) 
P ermitir, o Senhor poderá e::C!'rver 
um ;1 II "," l deixar com êle '!::Pll­
canc'.o tudo que qui,or para me es­
clfn". ~(lr ,61"'1 ~ C ql.~C tlV(II' !' :te r c' 
t~ , '1" jwd.1' n.o Sr, r 1:;y ., 'jlpnZ 
pqra fI"·"t '-'I'-typ f"L;alqucr CQj~:il flue 
fôr [,CC"" ",,), Desejo CJue D lO, o 
ACOI rLl F e seja rnuita f;")l;~. 'P"P 

co:'.! óll':" °aúde e cOP'prn ':l1d, ndo 
bcrl o ch'vf.:.. que tpn10S de f'1zer 
sar> ';,fí iy ;:1 li;;:21'::nr r: Q::C 110("~1), 

n~) {n·s t· Of)1'8 r:,atr~ótic:J. ~"~ + '\ 1): 

[;Ô~ 1 .... OS oP1bl~13. Assinado' \nto!1 (' 
Al\',: [<'pera 'a da Silva, Contr8-il.:l:1i· 
r~ , ,_, Cil 'f'2 da COmlSS:lo. p S '" c-

P I, ,.C' ('f l):TIcnda,'c"o esp8cia] q:e 
dl:!,.~ ~ 1. pt~ÇC que deixe as erra~ 
d::) r, -,iro'! '1n tarn'Plldas e 11;".0 com 
s'ar'" f(ll1 ~ de p:1lmeira, qU2 Pf)­
d '11 ';" 'l(!recer p cu'r, d"j-;ando 
cm c'fku l ~~,'l(' a turm'1. f'1!P s"v,;j r 
d'''! ;i l" .,,' ,-J:lt;Ul ''ln2 J)c:\ll) piead:) 
Co DECLAR.t'lCii0 DE· 
C~ 1 [) te' tClllunho c'a ve" 
d::Hl' [) W rri,-hC'C8!'l10S o SI'. Fe]i7,f\r-
do r;; r" ~ desde o ano de 1915, 
cc~ ''-~ o )', o ta'!'lué;.n el':1 o lY",lC'" 10 
CO,]!l' ("i 1'0r todos os que hr l),ta· 
V8.L' 'r. '::l~np,l, a regl·~·.O dus 
alto~ rio' ,.." 'lt'- Envira, fa:81''1(''l e 
JUl'l. ·i c.\csbl"Jvador e co.t~0ui7'1.­
do; ('''' .' ", ,":'J l[l20 L' (~llV;­
d~' (~O t'"l l'- ~ ""orado nOt.j t:·ab:":.lho~ da 
Comissão de t:,imites Brasil Peru, de 
q'~" r'i -i (' ·r c'! .') Pl"'t1.0 C~,rlt;:Ú) QC\ 
M~r e G' . "n Antonio !\lves Penei­
ra r\1 S 1\'8 cnr'1 'l. !"i1i"~~o Cl r \t:L I 
de i.)!1:,,~""'irt' 11 0':- í~l(rn), \1 '~/i, de 
êstes t:'lT J a~;, ;:;.do ~I t.1 h'.l llU3 

prc'" ,...li·..., '"'1 t <1') ~ ') C::'.c- 't .. '-- e 
vU-.: orlo Ir \1,r1,- t.l,:1)'):~'''t11~(!!' '115-

sil .. O n~ta 'l'e d n .- 1 111C"1 a 01::n foI') 

do S0U ch 'f - D8CLAr:,A1 OS, ';'10.:1, 
que d2~['" 1 ~).fO o Sr, Pc!'?' rdo Cer­
qU.:·:.:'[l tO<YiQd cnntq do C:"f:n :ai 
B r:'EU, c!..; n.os.-'a pl'op~·i(ld::4-dn. s'tu'l,d.a 
na fr()nt~':'n do B;a,:i , com o PP;"I, 
rcgi~-..,o in~,"" 'ta{lq d .. 11"1...1:,1)' f' c' r,,") 

." 
i I ", f ' , 

, j ~ \ ' \ r ', " ~ \ .. ~ 0 ' 0 -

~ .. rC!n.!~alS com fi n 
r j'> "} l \'e ::.:r .it: llCnvt r:> L· 'r O ,~l, \.-r1ccr -
rando, 2.g/'>.~\ ,," .:.t1d\.':(',1de~ neste 
"c'W!' Si,.>] l' 1 qtl~1J JUU P' 'Juizo a 
çltler:l qU~I '! l!.:' ~:!jJ., . Pc.lu cxpõsto, 
podemos aHrr' 'r r,ue o SI' P,'!i,;arc10 
Corqueira é ' .. n ~i,1'j(1àú tr8.b'l'had:)r 
e hOl:.~stO , E per s~r a expi', ;50 da 
\'crdade c.. qlte aqui e e .. ~ci·ltú ... I<J,si[l::\­

mos a pl'es"nte d~clara":.o ~L.3 po­
dera ser usada para os fins de direi­
tQ . CI Llzeiro do Sul (1'.C), 5 de abril 
de 1956. Assinado: Quirino & Ch, 
S('lado com Cr$ 1.50 de E'itampilhas 
F'ederais e Cr$ 1,50 de S·, li c< " , [nuti­
Iizado com o carimbo C F'. de Cru­
l':l!'O do S~ll Enl r j ~~ 1), U de 195J. 
Eriro Castelo rhanro, C:)!etor Classe 
"i.{". r~ccoL1L";o " fíl'f.na S'lpta, f!e 
~-2:'lí.r:110 (! Cia., C:ou fé . F,nl t~ste-

11ml1o, Sir,aJ ['UllCO da verdade, 
C;'UZ,""'" L'.( ,',\d, ; de abl'il ele 1956 , 
t':",jsinz:.dJ 1('0 de Scu'~a '\I'1rtins . 
:" 'l:':Wl ,,, .,' ':> i ,lO de Estampilhas 
~()(L-'r.i.l (- C 8 dt' fuct.~ Inllti-
l'.zado com o ;"1l'imbo ,I ,.brtin~, 
'TaiJc'iào. C \.\0 Sul - l,C{P, - DE-
CLALi'lCJ\l. . ,~ , f' t1L;llt~ J1Ca!1lell-
te. por :T;0 ::..1, L "~~ar1o ·~~,)~~l~~.S per 
un1 csp!litu JU.'tlC.: diz, L Que co-
nheço o 8r 7,·l;;;ard:-r CC"f!tlrira ]1fL 
IDai3 de 3a '1.11';:- n~l P.,t'pl!1h!)c;~ rliss~"l,.n 
d:; evitar q~le os indios bravio:> conti­
nuassem a nt~car os seringais, d,,­
predassem pi'Op ';e(:ades e 1'1:1' :l,f,:icn 
serin~ueiros, Tão eficiente foi sna 
nçlo e tão benévola sua catequ('~e 
que a CO!:1i'~"O de LImites o convi­
dou para CO,lP;'~:1f com ela n:1. de­
rnarc:1c:1o (11 linha (livi~ória !>'itrc o 
Bra,iJ e o p, r IJ Mc'Ih'lr elo "',' PU, 
pod~:~~Q ri rI,' r : 1 b('t.1cnl:,~~A'1·.(1 do 
S,.. ~"l;""·"'''',..:t ,.., l'nT'~i'~'l SU8.S 0(~')":lS e 
~;~ dl·l~~M·i~~lO ~ inii;.l-·.:i~~T(ll na 'p~rigo-
sa pc~·~~Tin~.('5,o Pf'l:lS ~,")1~":1C' l·'l bc­
netí~io das PCf,u!:l(,õrs que ic:1b.t'l.m a 
jangle amazf-nira, Ta!'r.uLcá, 5 de 
abril de 10:6, As"inado: 1\1'1.'1001 Tho­
mé Frota. R::prc'iCY nt~ '.1:\ Pi'odu­
çüo na Co;r~L, ':0 1';< ,'v,, d~ Dc­
fpsa da B01'r(1C'l:1, ,selado com .", 
C'$ 1.50 da r.:;tar;:1pllJ.J:1SF'c r l,"'rlis e 
r .... 1.50 de S2Úr!~ . Inntjllz1c'o r.om o 
r'~rimb(\ Jn-,,; r~"'q ,~. ns Vcr~'~ . T~l.b21F1o 

d~ r'lo+':as. rC'1!""~'ca rlp Ta:'''''!Hrá . 
:\cre. Ca,'i:"';('I J'Sl' Martins Vcr:1S, 
Cartórios d,: C ~ir1... Ci~~'''l c A!1?XOS. 
"'s.rau~rá· i" ~i'C .- l r,on!1rço a flm18, 
Stlp~3 do l' <):"~"l 

c1"dplr!l, d(lll fé 
,.1. "l-.~l ... :"" 1 ........ 

T>'OPln 1\'0· 8. V;l'-
1':11' ~ tL.lr.n. l ~(' ~,) 5 

• 'r' f ... +r 'i n t10, 

, ' 
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Sina) Público da verdade. Assinatura 
ileglvel. Escrevente juramentado, ser­
vindo no impedimento, ocasicnal, do 
Tabelião. Carimbo Jose Martin' Ve­
toas. Tabelião de Notas. Cr)1n~r('a de 
Tarauacá . Acre . - GOV8FtNO DO 
TERRITORIO DO ACRE Dl';PAR­
TAMENTO DE SEG Jl11'''J('\ PU­
BLICA . DELEGACIA DE POLrCrA 
DE CRUZEmO DO SUL. lTES7'A~ 
DO DE CONDUTA. Carinbo. Ar­
mas da República. Delega ia d" Po­
licia do Munic1pio do C;';j" ro do 
Sul, Alfredo Silva. Deite, 1 ) rt pé). 
licia de Cruzeiro do Sul. I ar ltc;'!e 
Federal do Acre, por no" 1 w -'d 
etc. - ATESTO que, ne~1 'I ", a 
de Policia, nenhuma not" '(' r ' tra 
em desabono da conduta 'u' li ~l' 
vil de Felizardo Avilino de Cc, I 1 ir~ 

brasileiro, cearense, catequizador de 
índios, com 69 anos de idade, 'a '"Ido 
domiciliado e residente t'18 t "/l'''\ 

piO. Cruzeiro do Sul, 4 de novem­
bro de 1955. As, 1 11 ' do: 
Alfredo Silva D. legado do' J, ia 
Selado com Cr$ 1.00 de "'. "1') lI. 
Ped era I e Cr$ 1,50 de Saúde. L'1U­
tilizado com a da ta e a p..ssin" t UI a 
supra citada. Cal'i,moo: AI,n l' da ~,e­
pública. Delegacia de Polici.! dfJ \1u­
niclpio do Cruzeiro do ",u1 RE'( O"L '­

ço assinatura supra; dou fé Em rrs­
temunho, Sinal Público da verd.,de 
C . Sul, 8 Novembro 1955. Ass'n ,ao: 
Jose de Sou.sa Martins. Car'm!'o "',r­
ma Tab. Ribeiro. Antigo Montagna, 
Avenida Graça Aranha 342 F,S:l 00 

Castelo - R.o. Selado com Cr$ 1.50 
de Estampilhas Federais e Cr$ 1 5<\ de 
Saúde. Inutilizado com o cilriml)" J 
JU:artins Tabelião C, do Sul \L" 

Armas da República. T '1'" 01'10 

Federal do Acre. Prefeitura do '\,'1.:11 
cípio de Tarauacá. Certidão A '!j­

tado. Aresto que conhpr;o o 'i I L' 1 • 

Felizardo Avelino CerquElr 1 i" 11 lb 

tendo conhecimento da cat"ql:f.~~ 1 e 
desenvolveu junto às tr. bos im 1,~t'D ,s 
que habitam as nascentes dos rios Pu 
rus, Envira. Tarauacá e Juruá, pri'S­
tando assim relevantes serviços à I'e­
gião, evitando os ataques dcs 1OOrl­
genes aos civilizados, e que ainda tra­
I::alhou na comissão de limItes do 
Brasil com o Peru sob a chefia do Al­
mirante Antôn~o Alves Ferreira da Sil­
va e do comandante Braz Dias de 
Aguiar podendo (azer 'é~te ú uso que 
lhe convier em seu t-... ~, flcio G1binete 
do Prefeito Municipal de A[>'''l" . a 
Tarauacá, 10 de março de 1953 1\.%1-

nado: Bento Marques de A!buquer-

que. Prefeito Municipal. Selado com 
Cr$ 1.00 de Estampilha Federal f; Cr$ 
1,50 d" Saúde. Inutilizado com 8 data, 
a assinatura supra e o carimbo: ?re­
f:";tura Mun'c:pal, Tarauacá t Ex-Sea­
b!'aJ, TerrHório do Acre. Carimoo : 
Jo:é MarLns Veras. Cartórios do 
Crime, Clvel e Anexos. Tarauacá -
Acre Reconheço a firma supra, ver­
(l",deira. dou fé. Tarauacá (Acre) 12 
(te marco de 1956. Um testemunho, 
Sinal PÚblico da rerdade Assindrto' 
JOfé M:utins Veras, Tabelião. Sela ­
Jo co n Cr$ 1,50 de Estampilh 1S !"e­
::lerais e C"~ 1.50 de Saüde. Inutili­
zacio com CJ cannbo José Martns 
Veras. Tabelião de Notas Com-ura 
l1e Tarauacá Acre. Armas da Repú-
blic,t. Territorio Federal do Acre, 
F refeitura Municipal de Cruzeiro do 
tini Carimbo: Ga bi!1~te do Pl'efelto, 
PrefeItura MUl1ici (ial de Cruzeiro do 
Sul. Território do Acre. DeclaraçãJ, 
Declaro err. testemunho da verdade, 
",ue conheçQ o oenhor Felizardo o\ve­
Iino Cerque:r1. de"de o ano de 1930, 
tendo conhE:cionento que o mesmo ,ra ­
'1alhou na comissão de limitf's do Bra­
sil com o Peru. c c "11 seringais limí­
trofes com a vizinh3 R 'pública. lidan­
ao stmp:-e em cateque.'e e apazi5':la­
menta de índios, ct:·'f'()i·hecendo qual­
quer ato seu que venha 'I1J rl"sabo­
no de Slia conduta. O cida d1io em 'éla, 
poderá fazer de'cta o uso que lhe 
convir. Gabinete d') Prefeito do Mu­
r:icípio de Cl'uz::iro do Sul, ("n 31 de 
,,"Ir bro d p 1 '155. AFsinado Joaquim 
LfJpl's da Cl'vz. Prefeito. 8arim CJ: Ga ­
h,'nete do Pref€ito. Prefeit:lra Mlmi-
'pnl de' C:'uz-iro do Sul Territorio 

'J Acr ,'P,: mheço assina (tira supra ; -
c" lU fé Fll; tes1,emunho. Sinal PÚ-

l ' C0 da v 1':1' ele C Sul 9 le ncv€m ­
r,ro de 1935 Assinado José de Souza 
'I8.l', ;')s C'lrim bo: Pirma ra':>. Ribei­
r>J .'\migo ~r(Jntagna Av Graça Ara -
nha. 342 Esp. do Castelo Rio 
Selado nom Cr$ 1.50 de f<::Stampilhas 
Y'ederais e Cr$ 1.50 de Saúde Inutili­
z"do com o carimbo: J. Martins. Ta-
be1!ão. C. do Sul - Acre, - Ates­
tado, Atc.,to que desde 1922. conheço 
o Senhor Felizardo Cerquelra. reco­
nhecendo nêle '1m r.JlI,·'m trabalhador, 
cumpridor de seus deveres e obr.ga­
ções, tendo empregado o TIé!lhor de 
">uns enen"ias e atividade na .:atequp­
se de Indi0s bravos, nas '~I<IÕes dcs 
rios Purus, En vin, fr rauacá e Ju­
l'l'á rpsolvendo com serenIdade por 
n'eios pacíficos, ,10m rP1prêgo de fôr-
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ça armada procurando sempre erlten­
dimento~ para harmonizar as partes 
contcndoras. Atesto mais que o Ee­
nhor Felizardo Cerqueira, trauallWLlor 
oomo aux.liar da com ssão de ,1:lIites 
Brasil-Peru sob '1. ch.lia de Sr. Al­
mirantt AlltolllO Alves Ferreu'a d8 Sil­
va, e cUIll .. tndante Braz Dias dt A~Ul,U, 
tendo prestado relevantes ,el'Jl';US t'm 
abertura de est.radas e varac.!')WIJS nas 
matas, onde o seu traoa.hu t:,peclal 
era defender as turmas ,io, pÚS'IVéIS 
ataques do" ll1dlOS e procurar o '.1 i viso!' 
de águas, cujos serviços prestalhlS, de­
vem constar em assentamem,)s nos 
arquivos daquela :lustre comlssâ'l. Cru­
zeiro do sul, 20 de junJlO je :S55. 
Assmado: Francisco Corrêa BaraLuna. 
selado com Cr$ 1,00 de gs~arnp:Jha 
Federal e Cr$ 1,50 de Saúde. lnuLII­
zado com o data e a assinl1tura su­
pra. Reconheço a,smatul'a "apra; dou 
fé. Em testemunho, Sina.l Públlcú da 
verdade. C. Sul, 31 outubro de lll~5 
Assinado: José de Sousa Martins, ra·· 
belião. Carimbo: Firma Tab. RIbei-
1'0. Ant.go Montagna. Av. Graça Ara­
nha, 342. Esp. do Castelo - Rio 
Selado com Cr$ 1,50 de Estampilhas 
FederaIS e Cr~ 1,50 de Saúde. Inuti­
liZado com o Canmbo: J. M<lr !.ins . 
Tabelião. C. Do Sul - Acre. HeMa­
do. Atesto que conheço pe sOJlmente 
o senhor Felizardo Cerquei:'3 d"sde 
() ano de 1910 com o qual tive neste 
longo tempo avultadas transações co­
mercIais e que reconheço nele tlS me­
lhores qualidades de cidadão. pr'OOHh­
de, hOnestidade, espírito conc.liador e 
ordeiro. Que se dedICOU codo c,:te 
tempo a árdua tarefa r'e civilizar as 
tribus lndigenas que h,lbltam li re­
gião das nascentes, desde o PUJús ao 
Juruá ate onde alcança o I'clTtório 
Federal do Acre, com o que pl'PstGu 
relevantes serviços à Pátria contri­
buindo para que estil • t'giãc fõsse ex­
plorada sem quase ,>l"WS entre civili­
zados e aborigenes. AtE·stO ainda que 
o mesmo prestou f,"lp'Ja'ltes serviços às 
COIllls,ões que fixaram as nossas fon­
teiras nesta região e t)em dssim a in­
dústria extrativa da borracha e ma­
deira, no que é abaJisa(lo téclllco e em 
testemunh-o da verdade firmo o pre­
sente atestado. Cruzi'iro do Sul, 16 
de outubro de 1955. Assinado: Joa­
qUim Mana Ruela Selado com Cr$ 1.00 
de Estampilha Federal e Cr$ 1.50 de 
Saúde. Inutilizado com a data e a 
assinatura supra. Reconheço assina­
tura supra: dou fé. Em testemunho, 
.sinal Público da verdade. C. Sul, 31 

" j " lo \ \ 

. )' '.. J L 
l.lj'~- Jj·i~·~h:.. ,j\l v :.- ' ' .. -

,r ~bB--~-~~-~'''; "; .S?:. \ 
outubro de 19 :~~~a o: fiD Qel- ;) j ';;~L-~; . 

Sousa Martins, Trt<ü!'r~o imoo-:· ~ \ 
Firma I'ab. Ribei o Ant~ kWPLa~íli. 11:1 n 11 \ \ i 'I 
Av. G!'aça Aranh . ntD1 'It! \lfI<$.\~.J . '.:' :J . -
telo - Rio Sela o dMi _Cl'S-.l.,.5(} 9,e. - ,-' ._ . ---' 
Estampilhas Fed Ia seCrS 1,30 de 
Saúde. lnutillz;-do com o c'lI'imbo' J, 
Martms. r~bdi:,o. C. do <~ul - Ac:·e. 
Atestado Medo CJUe conLeço peSSul-
mente o '[,I1~1or f'cllzarclu cerque,ra 
como catequiz:I(br ,e indlOs, desde 
1904. E:n l!:JOti exerceu as 'Imçõ~s de 
rhefe de turma em dLfe. a d~ c,'tmi-
nhcs na Cor..1.4&..~aO de O :Ji'~IS f\edt"ruis, 
no TerritOl',o Jo Acre que com os seus 
conhecimentos :te ra'{",IJ'zadOJ prestou 
'·CJevan'.es ervlÇJS no 'l~s!.J: a Vdlllé nto 
d"-S zonas inesplo:-'1'lqs, ~ülltr OUllldo 
dcsUrte prll'a o d<:s' nvolv'm",lto do 
T2!'1'itório. Att'st-o maiS ql!e r fellnor 
Fellzat'uo Ct'J'quclra, pr<stou -;erll,ços 
na Comis.'üo Je Ll-,1,~Pó Brasil-Peru, 
como Cllc.t (It lUltl!:l de :1Pfesa de 
c~un;nho_, CO.;dlil,indo d del'lr\.1 Co-
missão, das maq·,'Ls :.t" Rio Purus, às 
nascentes do Ria Javari; pr(stul.do 
idênLcos serv:ços ~. (',,[;'i.%1i( de ~)e-
tl'óleos; e pül úll;mo iJ"""OU l5 dnr"S, 
como guarda avanpclJ nu fnlnte.rh do 
Peru com êótc ~1'j!1ll'~ .(, Evitando 9. 

invasão, tan. o esfT,ll.gc~f':l, (!,.'!llU llJdí-
gena serviço é,s~e, que não rOI ,e-
l11unerado. Cruz~iro do Sul, :4 Je 
setembr<) de 18;)5 Assmado: J\Jão I'i-
burclO Ja Silva. Selado com Cr$ 1.00 
de EstalllyJlha F'ederill l' Cr$ 1.50 de 
Saúde. Inutil zado com a data e a 
assinatura supra. Reeonheço assinatu-
ra supra: dou fé. Em testemunho Si-
nal Público da verdade. C. Sul 31 JU-
tUGro de 1955. A,sinado: Jose de S0U-
sa Martins, Tabelião. Selado ('Jm 
Cr$ 1,50 de Estampilhas "'fdei'a;s e 
Cr$ 1,50 de Saúde. Inutlli7.nJo c"m o 
carimbo: J. Mart!ns. r'l':lellão. C. 
do Sul - Acre. Declaração: DpI'lm o 
que conlH'ço Fellzal'do r;~q'1( 11 a, há 
mais de t1':n ta anos e a ~"'m da 'ver-
dade, que a sua vida amazim!ca, tem 
sido decidada 'I rue p'ese de índios 
bravios, evitando que J> mesmos ata-
cas:em propriedades e !J) n8ssem ho-
mens Sei também que Ftlll~.udo cer-
queira prest-ou valiosos el'viços à Pá-
tria no sentido do SPU 1p,;nl'r,yarnento, 
expondo, contin.nct 1.>; 'É'zes a própria. 
vida em defe3a de'. :rt!l intpgridade. 
Pacifista hábil, serviu .\ CO!1l1,s,<H' de 
Liimtes Brasil Peru 0b a chefia do 
Almirante FErreira da Silva " a'1,1'\'101-
mente isto em 1907, serviu à Comis-
são de Obras como Chefe de r .uma e 
segurança de caminhos CC'll tra tHdo 
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pela L'lSpetoria de índios do !\mazoll'l.s 
prestou valiosos sP.r<.-· ,0 s à mesma. 
Conheço mUlto bem Fellzarco Cer­
queira e poso o afirmar ;Offi .,t),s'lluta 
justiça, ser o mesmo ~nl bail1adJl é 
honesto, bem com'.>, por:ad'r de re­
put3Ç'ô.O ilibada. Pode j a'(.!~l dcsW o 
u~o que lhe ::o:n, ~ [ldl'a fins de di­
reito. Tarauacá, 30 de abri] de 19b6_ 
Ass:naao: Ubaldo AlbaqL1erqne Q{ Me­
neus, Inspetor de Ensino. SeI< a .. com 
Cr$ 3,00 de Estampilha Fed,'raJ e IJrS 
1,50 de Saúde. InutJizado com a data 
e a.ssinatul"a <upra C.lnmou J;,I;1; 
Marcns Veras Cartór"JS .lo Crinlt, 
Civel e Anexos. Tarauacá - Acre Re­
conheço a Firma supra. <re Cll;i dell'<i. 
dou fé rarauacá I Acre) 4 .12 maio de 
1956, Em testemunho, sinJ.l ,';] llico 
da verdade. Assinado: _f:;se lVL\!'LlnS 
Ver8s, Tabeilão Carimbo: J'J.'c Mar­
tins V.;ras Tabelião de ~o!a Co­
marca de Tarauacá. Acre :3elaJo com 
Cr$ 3,00 a2 Estampilha l"ederal e Cr$ 
1,50 de Saúde Inutil:zado l"'1ll o ca­
l'im'Jo_ José Martins Ver'l,s !';Jr,elião 
de Notas. C_llnarca de Tar;lUaeá. Acre 
- Pelo preSfllLe instrumento particular 
de locação de serviços, ~ntr~ n,);:, F'€­
lizardo Avelino C".']' ,:. a C3'l'quiz::.dor 
de 'nd,os, re~jd:.Jlte V.':it" to ,ar nnen­
to, como locador, e Joflo Dias da C(Js­
ta, proprietário e C'Jmerc:an!'. resi­
dente no rio Tarauacá, ~I,mo !ocat:::no; 
se ajustou e contratou o segl1mte: -
Eu [<'elizardo Avelino Cerqueira me 
comprometo e obrigo, durante o prazo 
de quatro anos, a c,,;. tal' JfI data d'! 
assinatura dês~e 1:0l':: 1 a to a guardar 
os seringais da prcmr ;edade doloca 
táno João Dias:la C{'st a contra OI' 

assaltos dos índi-.JS que :nffs:am os 
mesmos seringais, e:r.pregando para 
êste fim os meIOs q_f' a emergência 
permit.r, tendo com meus ",lxiliarp-s os 
Índi::>s mansos ::la t ~1l.J(1 cachmoás, de 
forma~ que o locatár,o J02.0 DIas da 
Costa pessa tirar seu; tubr'cos Cle go­
ma elástlC'a sem dano nem t (::1l0! dos 
índios salteadores. 'l12dh 'i e o ,;aláno 
de 10: O()(l$OOO • dez con "JS Je reIs I r,a­
gos em pre'tações de 2 500 000' dois 
contos e quinhentos mil reis I 'lagu<- em 
prestações d.go, em cac!:1 31 Je março 
de cada ano e, a títul;) de gratifica­
ção. 6 (seis) estradas de s2ring~, li­
vres de arrendamento, durante o tem­
po dêste contrar.ü; 1]') jer;do aviar-me 
diretamente com os patrõ~s da pf>lça 
com quem o locatário '~la;1ti..""r rtlações 
comercIais; e no caso de des;J".IiJ se 
antes de findar o tem;;o de ::Jfe&pnte 
contrato, sem qUoE' sej:'! )"1' jl1t'o 1I'!'a 

sujeito-me às penas -J) .... inadas na lei 
que rege as locações de .,erv!ços - E 
eu João Das da Costa aceito este 
contrato pela forma lt'c::Hada e 10 
mesmo modo que ú vcador, também 
me sujeito à~ !J,~n3.s cominadas :la 
lei no caso de) ~;p"-cl1r ·da locação 
antes de findarem os ~.I~tro anos des-
ta sem que seja ;"1' alguma aas caus'1.S 
justas definidas na Il'''ma le: de loca­
ção. E por assim ~"rrno'; justos e con­
tratados, assin..\:r1.·s .' ,te e outro de 
igual teor e forma com duas tes~cmu­
nh,;s Poz:io JOl'd:::'o, 31 Mês apaga. ,o, 
de 1917. Assm~do: Jo~.o D:as da 00; a, 
Feliza;'do Ave'il':o Cerq"Pcra 1· TES­
temunha Pline Jacintho Je .\1euem s. 
2 a Rc.y1"· JI do B Leã:.> jelaclo com 
"-;200 de Zsl. !n~- ~h:l F'eder:ll 1nutlli-
z, da CO,11 a d"c[\ e asinHura ele Jdio 
D as da Costa - CU'.'I ato. Pelo pre­
sente in trum r,to particu,ar je s'~l'\'i­
ços emre nós Pe!isClrdo '\ H'lino de 
CerquelJ'a, c.ltechisador .1e rndios, e 
reE:dente no DcpartamtTlto do l'a­
rauacá, ramo londor Nascimento & 
C;a. ccmmercwnte e resiàente no ,i,to 
Tal'auacá, como locatar;o, se ajudou e 
cO:ltractou o s~guinte: Eu FeilZ'l] ao 
A\elino de Cerqueira, me:omprimnto 
e obri~o a prps"ar todes .1S ,en"çJs de 
mi!'ha profis' ão nos ~erin,p.es Itarr a­
raca e Nova r.1inas, de ~'..:a .>roprledade 
durante qua tra annos a ;ont.ar d:l dfl-
ta do pl'o:sente contracto, mediante o 
salário de ré's (2:000$0001 dois (:ontos 
de réis pagos em du"s presta.;ões, a 
primeira em 31 de março de 1918 de 
ré's (1: 0000(00) um conto de réiS A 
segunda em 25 de nWJ'ço :le : 9 19, de 
réis (1 :000$000) um conta :le réis, E no 
caso de despedir-.~e antes je findaI o 
tempo do presente contra.;·a, sem que • 
seja por Justa C8usa sujoito-me as pe­
nas comin8.das na lei .~ue rege as lo­
cações de serviços. nó~ Nasdmer.to & 
Cia aceitamos este contncto pe:a for­
ma declal''l.da e do mesmo !U0dr. que 
o locador t.an1')e~1l me <;ujeito às pe­
nas c"mm;nadas na lei t10 C.lSO de 
despir da 10caç3.0 antes ie ~in1arem 
os quatro annos d.'st.e, ,em que ,pja 
por alguma das ~.-l'l.3aS Jus~as, \lOS or,s 
acharmos assim cê'ntractad,)s para nQS-
sa reciprocR garanto a fizellllls este e 
outro do mEsmo tl1E'or qUe assign.lllJ os 
C0m duas testen1.l11r,,\~ ,Jresentes. Nova 
Minas, 27 de junllo je i~17 Afsmado: 
Nascimento e Gomph 3,',ado Mm $300 
e Estampilha Federal. lDutili:>:ack cCm 

a da ta e a as~in8 tura 'upra, AssÍllado : 
Felizardo Avelino de C€rqupira Tes­
temu~l';;s. Lujz z~\ 'l!aflas de Mesquita 

• 
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e José Joaquim do Nasci:ncnto Cc­
m!ssão de Obras Federaes ['{I rerrlto· 
rio do Acre Nomeio o SI" Feliz8.rd'J 
Avelino CerQue:l'a p8.!·n o logn. do el12-
fe de turma de 1eçnnn~1 ,10 (;ami· 
nhos no Território {e l 1.:/p: dü A crp a 
serviço da Coml.i·âo de 0(;,'[\,'; dn me~;(jo 
território, ,Jercebendo 8 di~ria c1f dez 
mil reis. Cruzeiro d') Sul, 2 .. de maio 
Ass:natura ilEgível Era o qlle SE rx,nti­
nha nos originais jus documentos que, 
para aqui, fielmente u'am;~rEvi Rio 
de Janeiro, DF., 11 de novem or·J de 
1956. Leylah B0m/in; de Oliveira 

. Objetiva o present~ [.,,;-ojeto de lei 
Instituir pensão mensal dt' cq; 2.500 O{) 
em favor de Felizardo A'/clino de Cer­
queira, .ca~(quista de índios e guia 
da ComlS3ao Remarcadora de limites 
entre o Brasil e o Peru, O beneficiá­
rio conta com 69 anos de idade, achan_ 
do-se doent'e e em estact::J de pen'.Íria 
de acõrdo com as infm"maçÕ.es cons~ 
tantes da justificação d0 projeto. 

O exame do mérito escapa à com­
~tência desta ComiGsão, cujo p;rlllUn­
c!amento se atém ao aS;.J2ctú jurídico . 

Isto pósto, opinamos pela consti­
tucionalidade era inici'1.tiva devendo 
opinar sôbre o mérito a douta Comis_ 
são de Financas. 

Sala Afrânio de Melo Franco 11 de 
julhQ de 1957. - l~,)lll1on Pàcheco 
RelatQl". . , 

PtlliECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Constit:.licão e Jus­
tiça, Em reunião de sua Turma .. A" 
realizada em 16-7-57, ·Jp.nou, unâni~ 
men:ente, pela constit\leional~dade do 
Projeto n. a 2.167-57, na forma elo pa­
recer do Relator, preSf-ntes os Senho­
res Deputados Oliveira B:'ltC' - Presi­
d-ente, Rondon Pach<,cc. Relator, Joa­
quím Duval - Montelro de Barro3 
- Cícero Alves - Gw.'g'l") do Amaral 
- Prado Kelly - Bilac Pinto - Ar-
mando R.ollemberg - 1\1lJtün Cam­
pos e João Menezes. 

Sala Afrânio de Melo Franco, 16 
à~ julho de 1957. - 01l'Veira Blito, 
Pr('sidente. - RondoH Pacheco, Re­
lator. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

P ARECIi:R D{) RELATOR 

O nob:e colega deputac10 José Guio­
mard Santos, pelo projelD alie wmou 
o n.O 2.167-56. pre>ende seja conce­
d:da uma :pensão de Cr$ 2.500,DO (dois 

~ ~4" , ~ ,~:1 
I t-.. - ,. - ~ , .. "" .. ~ 

~ ~~ ~001~ ~:;{~ 'I: 

mil e qui hentos crUZeli"Osimen~;t{\ 

~a ~~:~~;" o mRt~1lBl'A(t~frLfb11~~ 1 \}:J I 
Bra.:al-P€!' , , , ,rã' ae -fndíos, --- .-.­
hoje, residindo na Cld,~dp Cl'uzeu'o 
do Sul Ter~·itório do Ac!';- en, idade 
avançada, doente e em estado de com-
pleLa pobreza. 

Pela volumosa documenlaçâJ que 
instl"ue o Projeto, verific'l-se, real­
mente, através de depou;'1.;:ntos como 
o do Contra-Almirante Ancônio Alves 
Ferreira da Silva, Cheff" d:? Comissão 
de Limites com o Peru. c;ue o bene­
ficlário dessa iniciativa prestou valia­
ses serviços às comissões que lhe fo­
r1m cometidas. 

Ve!'Wcaoose, também, qUê sr trat.R 
de um homem em estado c.e p€núri~ 
dOf'nte e de longa ld.1.de 

Mer'ec·e, pois, a ajuda "lcit,cada. até 
porque é d·ever do Estado proteger a 
velhice desamparada, tant(, 1111is quan ­
to, como no caso. ela tem Ferviços 
presta.dos ao Poder pú blicc. sem o 
amparo da preV:dênci~. social. 

Opinamos pela aprovação do Pro­
jeto . 

E' o meu parecer, S'llvo melhor 
juízo . 

Sala Régo Barrcs, em i6 de agôsto 
de 1957. - Pereira Dini?:. Relator . 

P\RECER DA C01\·tISSÃO 

A Comissão de Finan"as em sua 
30.a reunião ordinária. realizada em 
20-8-57, presentes os St'nho:'es Cesar 
Prieto Nelson Monteiro. C'lnlhaud 
Kscaia, Vasco Filho, José F!·agelli. 
Vasconcelos Gosta, Pereira Diuiz. Vi­
torino Corrêa Ultimo de Carvalho. 
Barr0'.5 Carvalho, Lo))O coelho Od;lon 
Braga, Praxedes Pitanga, opina por 
t"lian:midade. pela aprovação do Pro­
jeto n.a 2 16'7-56, de 3cô;'do com o 
parecer do Rdator, S1" . Perei,'a Di­
niz. 

Sala Rêgo Barros, em 20 de agôSto 
de 1937, - César Priet0. Presid2nte. 
- Pe1"eira Din'iz, Relator. 

F:MENDA DE PRIMEIRA DIS­
CUSSliO A QUE SE REF'ERE O 
PARECElR DA COMISSAO DE 

FINANÇAS 

Acrescente-se: 
Al'111ente-se para Cr$ 3 OO~.O{) a 

pensão de que trata o projeto. 
S8;8 das f',8ESÕ{'.s, :.lO de setembro 

de 1957. - Vasconcelos Costa. 
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COMISSAO DE FINANÇAS 

PARECER DO RELATOR 

O projeto n,o 2. 167-A-1956, de ~u­
toria do nobre Deputado Jooé Gmo­
mard, precuta C<Jnceder a, Felizardo 
Avelino de Cerqueira, ca~quista de 
!ndios, guia da Comissão Remarca­
dora de Limites Brasil-Peru, a pen­
são de Cr$ 2. 5Q{),OO por mês, Ouvida 
A Comissão de Justiça, aquela douta 
Comissão, em reunião de 16-7-57, 
opinou, por unanimidade, pela cons­
titucionalidade da proposição e ~rn 
reunião de 20-8-57 a Comissão de FI­
nanças, também por unanimidade. 
aprovou o Projeto, com base 110 pa­
recer do Relator, ilustre Deputado 
Pereira Diniz, levado à 1.a discussão, 
recebeu a proposição 8. seguinte 
emenda de autoria do nobre Depu­
tado Vasconcelos Coota: 

., Aumente-se para Cr$ 3 000,00 a 
pensão de que trata o presente pro­
jeto. " 

A proposição é a mais documenta­
da qUe conheço sôbre o assunto; a 
pensão a ser concedida é das mais 

justas, conforme já considerou esta 
dauta comissão; a emenda oferecida. 
com a queda brusca e estonteante do 
valor aquisitivo do cruzeiro, é ra-

• 1 zoave_ ' 
O p i n a mos pela apr<>va,ção da 

emenda, 

Sala R~go Barros, em 3 de outu­
bro de 1957. - Vasco Filho, Relator. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Finanças, em sua 
42,~ reunião ordinária, realiZe da em 
3-10-57, pre.."êntes os Senhores Cesar 
PrietD, Chalbaud Biscaia, Leobert~ 
Leal, Nel.scn Monteiro, Carvalho 80-
brineo, Josué de Souza, Freltas Di­
nlz, Vasco Filho, Pereira Diniz, Geor­
ges Galvão, L::>po CoelhO, Va.<;conce]os 
Costa, Praxedes Pitanga, Raimundo 
Padilha, Pereira da Silva, opina por 
unanimidl3.de p e I a aprovação da 
fal.e.l1da de Plenário ao Pfoje~ nú­
mero 2 li5T-:!i5, 4 de acôrdo com o pa_ 
tecer do Relator, Sr. Vasco Filho. 

Sala Rêgo Barros, em 3 de outu­
bro de 1957, - Cesar Prieto, Presi­
dente, - Vasco Filho, Relator. 

DE'partamento de Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - Brasil ._ 1957 
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Barra do Pirai, 21 de novembro de 1956 

, 
Exmo. Sr. Deputado, Coronel Jose Guiomard Santos, 

-Afetuosas saudaçoes • 

Informado pelo nosso comum amigo, o Coronel Renato Bar-
A , • 

bosa Rodrigues Pereira, do doloroso estado de penurla em que se 
, 

encontra o Sr. Felizardo Avelino de Cerque ira , cego e· sem recur-
, A ' 

SOB, bem como do patriotico e caridoso proposito, que V. Ex. ali -, 
menta, de obter, com o seu prestigio parlamentar, uma justa pen-

- -sao, que venha minorar as necessidades e atenuar as afliçoes da-
" quele velho e exemplar servidor; sinto o imperioso dever de diri -

" gir-lhe algumas palavras, menos pelo valor pessoal que possam ex 

pressar do que como testemunho, e mesmo atestado, do Chefe da C~ 

missão de Limites do Brasil com o Perú, sob cujas ordens aquêle 
, 

individuo serviu. 

Sabedor da existência, nas regiões dos rios Juruá e 

Tarauacá, daquêle brasileiro que vivia entre índios, por estes 

muito estimado e obedecido, guiando-os e orientado no rumo da 

- !~ civilisaçao, falando a sua l1õua e perfeitamente adaptado a seus 
, 

costumes, habituado as vicissitudes na floresta agressiva e sel-

v~gem, mas dotado de bôas qualidades pessoáis, procurei atrai-lo, 
# N 

sendo em seguida admitido, como pratico e "mateiro", na Comissao 

por mim chefiada. 
# N -

No exercicio de suas funçoes, nas citadas regioes e na 

zôna do rio Javari, prestou êle relevantes serviços, dando mostras 
A - , 

de boa educaçao, obediente as ordens, rigoroso cumpridor de suas 

obrigações, muito dedicado ao trabalho, sempre solicito no auxi-
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lio a seus superiores, emfim, revelando-se eficiente cooperador 

no êxito absoluto com que Deus me permitiu levar a cabo a demar -
N N 

caça0 completa da fronteira brasileiro - peruana, em execuçao 
, 

ao ']:ratado",de limites estipulado entre o Brasil e o Peru, de 8 

de setembro de 1909 • 

Permita-me V.Ex. apresentar-lhe meus francos aplausos 
, , 

pela justissima e caridosa iniciativa de premiar os otimos e pa-

trióticos serviços prestados por aquêle modesto servidor, de quem 
N 

guardo mui grata recordaçao. 

Muito satisfeito ficarei se tiveram alguma utilidade 
,.. 

as minhas declaraçoes, cujo recebimento rogo a fineza de acusar. 

Com os melhores votos de felicidade e protestos de es 
,.. 

tima e distinta consideraçao, subscrevo-me 

Atenciosamente 

~~ ~~ ~~~r:..A. 

" Endereço: ,.. 
Rua Barao de Santa Cruz n2 123 
Barra do Pirai - Estado do Rio. 

-
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Exmo. sr. Coronel Jose Guilmard dos Santos 

D. D. Deputado Federal 

.s~ 
., Felizardo Avelino de Cerqueira, brasileiro, casado , 

cearense, com 69 anos de idade. catequizei para mais de trezentos 

indios,e resido atualmente no Municipio de Cruzeiro do SUl, Terri~ 

torio Federal do Aore. Com a devida consideração peço-lhe dispen- . 

~ sar' al guns minutos 
... 

de atençao e exponho o seguinte : emigrei para es-
... 

ta regiao em 1900, 
- , 

e tem sido o meu trabalho especializado a cate-
... 

quese de indios . Para minha identificaçao como tal, apresento qua-
A tro atestados passados por pessoas idoneas e antigos moradores des-

'... ... te Territorio, tres nomeaçoes para prestar serviços as comissoes 

do governo para segurança de caminhos contra os possiveis ataques 

dos indios como seja a Comissão de Obras Federais em 1906, comissão 
' ... A de Limites Brasil-Peru e Comissao de Petroleo na serra do Moa. 

Como dooumentos posso apresentar ainda outros con-
, 

tratos firmados oom proprietarios dos rios Emvira e Tarauaca, para 

Catequizar os terriveis Amoaoas e muitas tribus que infestavam as 
; 

zonas desde o Rio Purus as nascentes do:~~Rio Javari. 

Em 1914 achando-me financeiramente mal estive em Ma­

naus, Estado do Amazonas, e depois de entendimento no mês de março 

- A com o inspetor dos indios Dr . Joao Amora, este nomeou-me delegado 

dos indios, no Rio Emvira, com uma diaria de Cr$ 10,00 mas nunoa re-
~ ... 

cebi nenhuma importancia. Julguei-me sempre em tal tunçao, pois nun-

ca fui demetido. Como "","1;11";.-' ~ncontro agora, velho, doente e desampara-
... do, recorro a sua Excia. no sentido de junto ao Governo Federal, se-

Pleitear em meu beneficio, uma pensão que me ampare na velhice. 

Cruzeiro do sul, 22 de setembro de 1955. 

a) Felizarda Avelino de Cerqueira. 
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PROJETO Nº 2.167/56 
AUTOR: Dr. José Guiomard 
RELATOR: Dep. Rondon Pacheco 

Objetiva o presente projeto de lei instituir pen -
são mensal de C1$2 . 500,00 em favor de Fel izardo Avel ino de 
Cerqueira, catequista de índios e guia da Comissão RemaL , 
cadora de limites entre o Brasil e o Peru. O beneficia-
rio conta com 69 anos de idade, achando-se doente e em 

, • A ._ 

estado de penurla , de acordo com as lnformaçoes constan-
tes da justificação do projeto • 

, , ... 
O exame do merito escapa a competencia desta Co-

missão, cujo pronunciamento se atém ao aspecto jurÚfico. 

... 
Isto posto, opinamos pela constitucionalidade da 

iniciativa, devendo opinar sôbre o mérito a douta Comis-
são de Finanças. -

, Sala Afrânio de Melo Franco, 11 de julho de 1957 

Rondon Pacheco - Relator 

.' 
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A Comissão de ConstituiÇão e Justiça, em re~ 
... 

nião de sua Turma "A", realizada em 16-7-57, opinou, unanime-

mente, pela constitucionalidade do Projeto nQ 2 167/57,na fo~ 

ma do parecer do Relator, presentes os srs. deputados Olivei­

ra Brito - Presidente,Rondon Pacheco - Relator, Joaquim Duval 

- Monteiro de Barros - Cícero Âlves - Gurgel do Amaral - Pra­

do Kelly - Bilac Pinto - Armando Rollemberg - Milton Campos e 

João Menezes • 

Sala Afrinio de Melo Franco, 16 de julho de 1957. 

____ ~~~~==~~~~ ______ ~Presidente 

Rondon Pacheco 

L-____________________________________________ _ 
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COMIsslo DE FINANÇAS 

Projeto n2 2.167/56 - Concede a Felizardo -Avelino de Cerqueira a pensa0 especial de 
C~ 2.500,00 mensais. 

o nobre colega de~utado José Guiomard Santos,pelo pr~ 
j~t. que tomou o n. 2.167/56, pretende seja concedida uma pe~ 
sao de Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos crgzeiros) mensais, 
a Felizardo Avelin9 Cerqueira, guia 4a Comissao Demarcadora de 
Li ltes Brasil-Peru & catequis~a de índios, hoje, residindo na 
Cidade Cruzeiro do Sul, Territorl0 do Acre, em idade avançada, 
doente e em estado de completa pobreza. 

-Pela volumosa doc~entaçao que instrue o Projeto,ve-
rifica-se, re~lmente, atraves de depoimentos oomo o do Conlra­
Almirante Antonio ~l~es Ferreira da S~lva, Chefe da Comiss&o 
de Limites oom o Peru"que o beBefiolario dessa iniciativa prea 
tou valiosos serviços as oomissoes que lhe foram cometidas. 

, , 
. V~rifica-se, tambem, que se trata de um homem em es­

tado de peniria, doente e de longa idade. 
I , 

Merece, pois, a ajuda pleiteada, ate porque e dever 
do Estado proteger a velhice desamparada, tanto m,is quanto,o~ 
mo no caso, ela tew serviços prestados ao Poder PUblico, em 
o amparo da previdenoia social • 

... 
Opino pela aprovaçao do Projeto. 

~ o meu parecer, salvo melhor julzo. 

A 

Sala Rego em 16/8/1957. 
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PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS 

., - , . A Comissao de Finanças em sua JO~ reuniao ordinarla, 
realizada em 20.8.57, presentes os Senhores Cesar Prieto, Nelson 
Monteiro , Chalbaud Biscaia, Vasco Filho, José Fragelli, Vasconce­
los Costa, Pereira Diniz, Vitorino Corr~a, Ultimo de Carvalho, 
Barros Carvalho, Lopo Coelho, Odilon Braga, Praxedes Pitanga, opi­

na por unanimidade, pela aprovação do Projeto n 2 • 2.167/1956, de 
,. 

acordo com o parecer do Relator, Sr. Pereira Diniz, 

Sala Rego ~arros, em 20 de agôsto de 1957. 

__ ~ ____ +-______________________ ~ ___ , P~esidente 

Cesar Prieto 

\ 

____ ~~~~------____ ------~~------ , Relator 
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PROJETO 

N . o 2. 16 7 -A - 195\..J')4,'(f~v<';IV<""""{ 

Concede a Felizardo Avelino de Cerqueira especial de dois mil 
e quinhentos cruziros (Cr$ 2.500,00) ensais; tendo parer,eres: pela 
constitucionalidade da Comissão Constituição e Justiça favorável 
da Comissão de Finanças 

PROJETO N." 2.167-1956, A QUE SE 
REFEREM OS PARECERES 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 }j; concedida a Felizardo 

Avelino de Cerqueira, catequista :le 
índio, guia da Comissão Demarcadora 
de Limites Brasil-Peril a pensão de 
dois mil e qUinhentos cruzeircs por 
mês. 

Art. 2.0 A pens2,O a que se refpre 
esta lei será paga pela dotação orça­
mentária destinada aos pensiouistar 
da Unii~o, por intermédio do Mini.~­
tério da Fazenda. 

Art. 3.° A )resente lei entrará pm 
Vigor à data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário. 

Justificacão 

Da história dcs nossos limites, 'linda 
não foi contada a de maiores 'acri­
fieios, isto é, aquela rel acionada C<:Jm 
os heróis anõnimoo, gUias das ;Jarti­
das demarcadoras de fronteiras Até 
as mais recuadas cabeceiras dos sub­
afluentes amazônicas Quando servi 
na Comissão Brasil -- Colômbia. nos 
confins do Apapól':s e do Tarafra 
pUde constatar, ,ie V'~l:. a capacidade 
de se orientarem no labirinto dQS 
igapós e dos igar~oés, e o valor mo­
ral revelados por alguns d~sses oa­
trícios que para ali se deslocaram. no 
d!!albar rio século, tan~idos pelas 
secas, ou pela falta de espaço vital 
no nordeste d nosso país. 

A pensão que se pretende com este 
projeto, diz respeito a um dos poUC08 
remanescentes de tais odisséias 
Felizardo Avelino de Cerqueira, 'lban­
dcnado no Território do Acre, oobre 
e doente. 

Os nobres Deputados encontrarão 
.tustificativa melhor nos documentos a 
seguir. 

f;Jes c1iispensam escU.aJ'ecimcnlto.s 
maiores 

Mas cumpre salientar, somente 
agora, os funcio lári0s civis das Co­
missões de Liimtes f('fam lembrados 
e orotegidos por um projeto 1e lei 
em curs') nesta Câmara. Infelizmente, 
o diploma mencionado vai regular 
apenas direitos e vantagens dos 11.:e 
ficaram pertencendo aos quadros se­
mi-estáveis das aludidas comissões. 
ex eutros. vivendo erro longínqu,'s lu­
rares, não foram amparados nem o 
s8:·ão. Assim. não há nad~ de mais 
qlP o poder público venha a saldar, 
Já no f!ln da existência de a l'l'Uns 
dêle. a dívida que de certo modo 
contLliu para com ciriadãos humiides 
de cuj r experiência e corar,-em {, ver­
no"- e prrrticuhres se utilizaram para 
dCi'f»sal' sertõei;. dirimir transcenden­
tes cuestões internacion:.'lis. 011 conter 
[l host.i1.idade dos índios. 

Da n~tl1reza (' importância d:lS 'llls­
,N's cc, fiadar a Pelizardo AveJino de 
Cerqueira, os :lOO.'cS representantes 

• • • • , , 

) 



terão idéia lendo aRenas um jos do­
cumentos juntos. a êste proces"u -
Trata-se das instruções do Con\'ra­
Almirante Antoni<J Alves Fef"eira da 
Silva, ilustre ,phefe da nossa Co.nls­
são de Limites com o ' Perú, transmi­
tidas diretamente a simples matelro 
mas em que trallSpari'Ce, 'mesmo atra­
vés da linguagem acessivel à p.essoa 
em causa. não só a 'ieJicade~:l :te. m-

CIO cumooncla, mas sobretudo a conflan­
N ~a no cabal desempenho da missão 

Não duvido,pois, de que o Con­
gresso Nacional concederá esta pe­
quena compensação a um brasileiro 
iá velho que só agor1 a reclama e 
lue encontrol" tão original e clifICiJ 
maneira de servir à Pátria, isto é 
catequizador de índios e guia de li­
mites' • 

Sala das Sessões, em 12 de novem­
bro de 1956, - José Guiomal'd Santos 

DOCUMENTOS CITADOS 

Barra do Pirai, 21 de novembro 
de 1956 

Exmo. Sr. Deputado, Coronel José 
Guiomard Santos, 

Afetuosas saudações, 
Informado pelo nosso COI<1Um amIgo, 

Ooronel Renato Barlr.:>sa RodrIgues 
Pereira, de; doloroS<J estado de penúria 
em que se encontra o Sr. Felizardo 
Avelino de Cerqueira, cego e sem re­
cursos, bem como do patriótico e ca­
ridoso propósito, que V. Excia. ali­
menta, de obter, com o seu prestígio 
parlamentar uma Justa pensão que 
venha minorar as necessidades e ate­
n uar as aflições JM{uele velho e 
exemplar servidor; "iPto o imperioso 
dever de dirigir-lhe q~gllmas palavras 
menos pelo valor pe&soal que possam 
expressar do que COIr\<1 testemunho, e 
mesmo atestado, do Chefe da Co­
missão de Limites do Brasil com o 
Peru, sob cujas nrde-llS aquêle indi­
víduo serviu, 

Sabedor da existência, nas regIões 
dos rio.~ Juruá e 'T'al'auacá, da;,uêle 
brasileiro que vivia entre indios por 
&stes muito estimado e olJedecido, 
guiando-os e orientado no rumo da 
civilização, ffllando a SU1 lingua e 
perfeitamente adaptado a seus cos­
tumes. habituado às vicil's'tudes na 
floresta agressiva e selnagem mas do­
tado de boas quatij,vks pes&oais, pr')­
curei ~ '~11 ln Eendo ~n1 2:!;Ui 3~1 c r" 
tido, com.") prático ' ":', o_i1'O" 'a 
Com;'·' -') l r mim che'H' 

2 

No exercício de suas funções, nas 
citadas recióes e na zona do rio 
Javarí, prf..stcu êle relevantes 'ervi­
ços, dando mostras de boa educação, 
dor de suas Obrigações, muito dedica­
do ao trabalho, sempre solicito no au­
xílio a seus superi.ore.,s, enfim, reve­
lando-se eficiente cooperador no êxi­
obediente às ordens, rigoroso cum)l'l­
to absoluto com que Deus me per­
mitiu levar a cabo a 1emarc8cão ~om­
pleta da fronteira brasileira :.. perua­
na, em execução do Tratado de limi­
tes estipulado entre o Brasil e o 
Peru, de 8 de &etembro de 1909 , 

Permita-me V. Excia, apresentar­
lhe meus francos 'lplausos pela jus­
tissima e caridosa iniciativa de per­
miar os ótimos e patrióticos serviços 
prestados p-or aquêle modesto servi­
dor, de quem guardo mui grata re­
eOl'dação. 

Muito satisfeito ficarei se tiveram 
alguma utilidade as minhas declara­
ções, cUjo recebiment.:) rogo a fine­
za de acusa:'. 

Com os melhores votos de feliclOa­
de e protestos de estima e distinta 
consideração, subscrevo-me, 

AtenCIOsamente 
a) Antonio Alves I"en'eira da Silva, 

Almirante de Esquadra. 
Enderêço: 

Rua Barão de Santa Cruz n.' 1.25 
Barra do Piraí - Estado do RÍ(J, 

GOV~RNO DO TERRITóRIO 
FEDERAL DO ACRE 

c<JNSULTORIA JURíDICA 

Processo n.O 3.292-55, 

Assunto' Felizardo Cerqueira pIei· 
teia uma pensão do Govêrno, 

Exmo, Sr. Dr, Secretário Geral: 

Determina Vossa Excelência que nos 
manifestemos a respeito do presente 
processo sob número de ordem 3.292, 
de 1955, de interêsse de Felizardo Ce1'­
queira, brasileiro, natural d, Estado 
do Ceará. com 69 anos de idade, cate­
quista, domiciliado no Município de 
Cruzeiro do Sul. 

Lemos atentam~nte o pedidO - rela­
tórlQ do pleiteante o qual. alegando 
trabalhl}S desenvolvidos na catequi­
zação dos índios [,as regiões do Juruá, 
Tarauacá e Envira, assim, \:omo en· 
caqos tidos na Comissão de Limltes­
Brasil-Peru, soo oi achefia do Almi­
~'111te AnTonio .\l'lV, :"'€'rreira da Sil-

, 

'. 



va e Comand~n;,e Braz Dias de 
Aguiar, havendo, .,L1t:ossim, prestado 
serviços na Comi"";'1\) de Petróleo na 
Serra do Moa-, - ple.Leia. afinal, que 
lhe seja concertida-.ma pensão que 
o ampare na ~ua ~-enlice. 

O pleiteante faz anexar ao seu pe­
dido quatro (4) atest~dos, firmados 
por Frftncisco Correia Barahuna, João 
Tiburcio da Silva, Joaquim Maria 
Ruéla e Raimund.o QUil'ino Nobre, 
pessoas estas idôneas e domiciliadas 
em Cruzeiro do Sul. 

ponderáveis, reconhecemos, os Dr­
gumentc expendidos pelo postulante, 
reconhecido como um dos bravos pio­
neiros d" região, tendo empregado seu 
vigor de sua mocidade nestas plagas 
finais da Grande Pátria, e hoje, já 
'.;mbalido pela idade e sem recW'sos 
para subsistência própria, para mi­
norar a situação a que se encontra, 
apela ao eminente Senhor Coronel 
Governador do Território do Acre, no 
..sentido dE', junto ao Govêrno Fed<:ral, 
conseguir o beneficio de uma pensá') 
Nada ma1S justo. E' um ato de gr'ln­
de benemLrência do Poder Públlco, 
pr'lpiciando a um humilde pa tric,o, 
Uma pensão. evitando venha Felizardo 
Cerqueira, dentre em pouco. esmol:;r 
pelas vias públicas o pão cotidiano 
pa:'a nã' morrer de fome. 

E' preciso que se ressalte, que, C,lU­
S(1ante atesta o seringalista Raimundo 
Quirino Nobre, - Felizardo Gêrqueira, 
sempre demonstreu honestidade e ser 
um homem trabalhador. 

Tendo em vista que o Govêrno do 
T 'rritório não possue Verba para o 
'ttendimento do que r-equer o petie»­
nário, - somes de parecer, seja o 
prespnte processo encaminhado à Co­
miõsRo de Limites do Ministério de 
n:xterior, onde possivelmente, devem 
conter elementos convincentes dos éra 
balhos d.'3senvolviuC's por Felizardo 
(', 'queira 

Este nosso pronunciamento iustlf:­
ca-oe, levando-se em cont8., que o 
pedido embora não pertença à alça­
da do Govêrno do Acre, não deve ser 
indeferido in-liline. 

S.M ,} - R'o Branco, 21 d( julho 
de 1~55 - Rubens Lameim de Car­
valho. Consultor Jurídico. 

DOCUMENTOS CITADOS 

Exmo. Sr. Coro'lel José Guiomard 
deq Santos - D.D. Deputado Fe­
deral. 

Sou Fclillarào Avelino de Cerqueira, 
brasileiro, casa·1,0, ceanmse, com 69 
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de trezentos indi s~~'4e do fift~ 2 8 :-,;,: 
mente no Municí io ' de füiléti'o----U1:!' .. ç (~ 
Sul, T.erritório .Fe e~~f ms-jJVtll'~r. r C~\lll ", 'j fi 1I [11 I 
a deVida conslde aÇJlO 'l'e4<o-rué\(ill;~J . .,;', UI! 'I 
pensar-me alguns ~miri.utôS de-- a:e-en-· • . 
ção e exponho o seguinte: emig:'ei 
para esta região em 1900, e tem sino 
o meu trabalho especializado a cate-
quese de índios. Para minha id.enti-
cação como tal, apresento quatro ltes-
tadoos passados por pessoas idôneas e 
antigos moradores dêste Território, 
três nomeações para prestar serviços 
às comissões do govênJo para segu-
rança de caminhos contra os po,ssf-
veis ataques dos índios como seja a 
Comissão de Obras Federais em 1906, 
Comissão de I:'lmites Brasil-Peru e 
Comissão de Petróleo na Serra do 
Môa. 

Como documentos posso aprese:ltflr 
ainda outros contratos firmados com 
proprietários dos rios Envira e Ta­
rauacá, para cateqUizar os terrlvp;s 
Amoacas e muit·fls tri':>os que infesta­
vam as zonas rie,';rt~ 'J Rio Purus às 
r:ascentes do Rio Jn.v'Fi. 

Em 1914 achando-me financeira­
mente mal, estive em Manáus, Esta­
do do Amazonns, e depois de enten­
dimento no mês de março com o 
inspetor dos índios Dl'. João Amora, 
êste nomeou-me d,elegado dos índios. 
no Rio Envira, C"l:-rJ uma diária de 
Cr$ 1000, mas nunca recebi nenhuma 
importância, Julguei-me sempre ('m 
tal função, pois nunca fui demeLidi) 
Como m~ encontro agora, velho.. do 
ente e desamparad:), recorro a SUfl. 
Excia. !lO sentido de junto ao govi'r 
110 Federal, se pleitear em meu bene 
fíci:J. uma 1')ons50 que me ampare na 
velhice. 

Cruzeiro do Sul, 22 de setembro de 
1955. - Feli,zardo Avelino de Cer-
queira. 

CÓPIA AUTÊNTICA 

Comissão de Limites do Brasil com 
o Peru. Bordo da cheia "Parahyba" 
no rio Juru:í, 20 de maio de 1925. 
INSTRUÇõES - Sr. Felizardo de 
Cerrmeira. Contorm" ficou entre nós 
f'ombin'\do. a bordo dêste navio, an-

. tos do seu desembarque na foz do 
rio Juruá-mirim, quando llle dei ins­
tn:~",ies verbais sôbl'e os sprviços qlH' 
o Senhor deverá fazer depois de ter· 
minarem os trab~lhos dêste ano, deve 
o Senhor ohservar o se~;uinte: I -
No di". 15 de out'lbro dci:'urá o Se­
I hOI os trD.b2lhos pi:' l'a ir a Revisão, 
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l'ecebendo perrmssao do Sr, Coman­
dante Miranda, a quem dei lllstru­
ções, -tendo também conhecimento 
disso o Sr, Iv Tenente Garcia Pires 
e Albuquerque, Tudo será feito con­
fOl:ne ficou combinado, n - Deverá 
,regressar de Revisão com tempo su­
ficiente para estar no Cruzeiro do 
Sul pronto a partir no dia 15 de de­
zembro do corrente ano para a nas­
cente principal do rio Jaquirana, que 
e o nome do Alto Javary, Nessa via­
gem será acompanhado pelo mateiro 
Antonio de Souza, até a casa do pe­
ruano Sr _ Moysés Lopez, Entregará 
a êsse Sr. Moysés Lopez uma (' ... ·ta 
minha pedindo que êle acompanhe 
até a nascente principal, mostrando 
eX'lfamente o ponto que foi tomado 
pe ,1 Dr, Cruls em 1901 como sendo 
a nascente principal do Jaquirana. 
O Sr, Antonio de Souza poderá vol­
tar lalio que o Sr, Moysés si~a para 
a nuscente, a fim de mostrar esta ao 
S"l1'1or. Se o Sr. Moysés não puder 
u pessoalmente, mandará alguém de 
(',bsoluta confiança, mas desejo muito 
e prefiro que vá o próprio Sr. Moy­
sés, /l:ste Sr. l\Ir)y~I!S '11ora no lugar 
que, segundo me dizem, chamacse 
hOje "Bolivar", e está acima da foz 
do Bathan, lugar êsse CJue o mateiro 
Antonio Souza conhece. UI - Con­
forme ficou combinado. o Senhor irá 
p 'lo r'o Môa_ IV - O Senhor levará 
6 homens para abertura da picada, 
nas mesmas condições dos trabalhos 
ql1e fêz êste ano no divisor de águas 
J'.lruá - Ucayale, A alimentação 
('essa turma será paI' sua conta, como 
pste ano. mas o Sr, Comandante 
'Uraz deixará tudo providenciado no 
Cruzeiro do Sul para lhe auxiliar 
nesse rancho, O '1l'denado dos em 
prpgados será o mcsr'.1O dos traba­
lhos do divisor feitos pelo Senhor 
€ste ano. V O S1', Comanclan';p 
Braz lhe deixará uma ambulância 
VI - Quando ç:hegarem à casa do 
Sr, Moysés Lopez, o Senhor conti­
nuará para a nascente principal do 
Jaquirana com êsse Senhor ou com 
a pessoa que êle indicar. caso não 
seja de todo possível acompanhar 
pessoalmente, O mateiro Antonio de 
Souza deve voltar da casa do Senhor 
Moysés para o Cruzeiro do Sul, onde 

'á procurar o SI', Coronel Mancio 
Lima e dará noticia de tudo que se 
tiver passado, dizendo o dia em que 
chegaram à casa do Sr, Moysés, 
quando partiram da! para a nascente 
e em que dia o Sr, Moysés calculava 

cn a chegada à nascente, VII - Che­
N gando à nascente do rio Jaquirana, 

exatamente no ponto que o Dr , Cruls 
em 1901 considerou como nascente 
principal e onde êle deixou um marco 
que parece que já não existe, o Se­
nhor deverá começar a fazer a picada 
do divisor de águas que separa 3$ 

águas do Junlá das águas do Ucayale. 
vindo em busca do último ponto em 
que ficar a 4, turma dêste ano. 
VIU - Ê:sse pique não deverá ser 
muito largo nem muito limpo para. 
não gastar muito tempo, mas é pre­
ciso que fique suficientemente claro 
e que não deixe facilidade de enganos 
para a turma que subir o Jaquirana 
e seguir êsse piq up-, Tl..do isso deve ser 
feito conforme t!U lhe recomendei 
pessoalmente a bordo. IX - O Se­
nhor deverá se esforçar pur fazer o 
máximo possível d2 picada sôbre o 
dito divisor. X - O Senhor deverá 
suspender o serviço quando julgar 
conveniente para e.tar no Cruzeiro 
do Sul no dia 8 de maio. Aproveite 
todo o tempo na abertura da picada 
do divisor mas faço questão de que 
no dia indicado o Senhor esteja no­
Cruzeiro do Sul. do contrário ficarei 
em embaraços para rf.'solvcr sôbre os 
trabalhos das turmas, eu ou o Senhar 
Comandante Braz se ("j não estiver 
no Cruzeiro do Sul nessa ocasião. 
XI - Espero t0do1 seu esfôrço e 
que o Senhor fàdlmente venha abrin­
do o pique desde a nascente do rio 
Jaquirana até o rio M6:\, porque, 
como o Senhor mesmo disse, o Se­
nhor terá. mais tempo do que teve o 
SI', Manoel Felipe. que foi do Môa 
até as cabeceiras do Jaquirana quan­
do mandei e):plorar o Môa, XII -
Pretendo ir pessoalmente à nascente 
do Jaquirana e desejo: I" - quandO 
entrar no pique. a Dartir da nascen­
te. c'1contrá-lo em ordrem; 2" - ai 
na nascente, receber um rádio do 
CrU?:ciro dando-me a agradnvel noti­
cia de que o Senhor fêz o pique, pelo 
menos até o rio Môa, XIII - Se () 
Senhor chegar com o pique ao Môa 
e ainda tiver tempo. continue para 
o Sul procurando o último ponto que 
a 4.B turma tinr alc~ Lçado. XIV -
Leve a sua trena e vá medindo a ex­

. tensão de picada que fizer, dizendo 
no Cruzeiro do Sul ao SI', Coman­
dante Braz qU9.'1tos I~ ,(!lômetros tiver 
feito. XV - No ponto que o Senhor 
Moysés Lopez mostrar como sendo a 
nascente, ponto êsse donde o Senhor 
vai começar a picada, deixe' um 
marco com as iniciais F. C. e ainda 
mais a inicial N, Ligue êsse ponto 
ao ponto mais próximo do divisor e 
nesse começo do tli;rJl(lr coloque oU-
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tro marco com as iniciais F. C r 
ail;da mais a inicial D. (que quer 
dizer divisor). Se a aascente estiver 
no próprio divisor, deixe ~ó um ma;: 
LO na nascente com as suas iniclals 
F.C. e as dnas N.D .. que querem 
di,;cr (1\1(, o pDnto (' '1( ['1:;,:r;,.) tempo 
ll~::':j{;entr~ e divisor. 00r1'.0 eu deverei 
es(.'ll' cnrn o Sr. Moysés Lopez, quan­
do subir com a tur'na se Deus o 
Permitir, o Senhor poderá escrevrr 
l.m bilhete e deixar com êle expli­
cando tudo qU3 qui.,~·r para me es­
clarecer s6bre o (Jue Liv.:!' feito. Pode 
também pedir ao 81'. lVloysé3 Lopez 
para explicar-me qualquer coisa que 
fôr necessário. De".jo que Deus o 
Acompanhe e seja r:~.üto feliz, sempre 
com ótima saúde c cO?11preendendo 
bem o dever que temos de fazer 
S if'rüir10S para lir~-'annos os nosso~ 
nomes à obra patr!ótica que temo, 
~fJbl'C os ombros. Assinado: l\ntonio 
Alv"s Ferrci;'a da Silva, Contra-Ahm­
rn.ll'~ Chefe da Comié~üo. P. S. Re­

.p"'<..inc1o '1 r2GOmen rl qç, n especial (Oue 
diz a [)ordo, peço que ':!l';'ée as erra­
das 7i:t;to bem tampacZas e não com 
!' Y'1plc:s tôlhas de palmeira que po­
c'°m secar, aood,'eC'e r e ealr. d~'ixando 
{"U dificuldaêle a turma que seguir 
d'~ nfls~ente do Jaquirarn pelO picado 
1'0 mesmo. DECLARAÇi,O - DE­
( LAF AMOS, em testf'Plunho da ver­
e 2.úC que conheccmo~ o 81'. FelJzar­
do CcrC]ueira desde? o ano de 1915, 
omo o meSl~lO tambén em o mesmo 

cOI.hecido por todos oc que habita­
vam, naquel2 tempo, a região dos 
r,\tos rios Purus, Envira, Tal'auaca e 
,T L ,..,i. COI1'O desbravador f' catequiza­
e: C'! dos indios. Fm 1920 foi convi­
(I~do e in"orporado nos trabalhos da 
Comissão de Limites Brasil-Peru, de 
("!P era Chefe o ent".o C8pitão de 
:r,.a~ e GueiTa, Antonio Alves Ferrei­
ra ela Silva, com a missão especial 
de apaziguar os índios, depois de 
êstE's terem atacado a turma que 
,Jl'occdi'l ao trabalho das picadas e 
"itimaclo um dos traba\~ladores, r11is­
"ão e,ta que de~31:1;)e,:hc,1 a contento 
do seu chefe. DECLARAMOS, ainda, 
que de~d,~ 1940 o 2;'. Felizardo Cer­
uueira tomou cOJüa do serIngal 
BREU, de nossa proprisdade, situado 
na fronteira do Brasil com o Peru, 
rc,;Eio infestada de índios e despro­
Yida, até 1951, de qualquer fôrça mi­
litar para defesa de nossos límites 
naquela parte do Brasil tendo atua­
ção satisfatória. Na.s transações co­
merciais com a nossa firma, sempre 
manteve seus negócios em dia, encer­
rando, agora, saas atividades neste 
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[,I' 111 q rI" ",.n~'e' eJa. fieM exp ta~' , 
p.x:emos afirmar t~· m':~Fcnz rdo 
Cerqueir th l l: "f'i~:rM>Q f:r~:pa,fp)l111t! \ 
c 11On:::st . lJ4 "ful sH;Jd. e~~9sà~ 'J.ftl,l • ~ 
n I'clad':! ue a~i-·é-· eeel'lto-assrnu::-'-
I:lOS a rrescl1tc declaraç';o que po­
(1.01'8, ser lI!iada para os fins ele direi­
tl. Cruzril'O do Sul (AC). 5 de abril 
de 1956. Assinado: Quirino & Cio.. 
Selado com Cr$ 1,50 de Estampclhas 
1'~':;l)n,3 e Cr$ 1,50 de Saúde. Inu~i­
lindo com o carimbo C. F. de Cru­
~;:."·lJ do Sul. Em 9 de abril de 193(; 
l';Iico Castelo Branco, Coletor Classe 
"!'::". Heconheço a firma supra, de 
Quirino & Cia., <lou fé. Em teste­
munho, Sinal Público da verdade. 
Cruzeil'c do Sul. 23 de al)ril de 1956. 
Assinado: José de Sousa Martins. 
Selado com Cr$ 1,50 de Estampilh:>s 
Federais e Cr$ 1,50 de Saúde. Inuti­
l:zado com o carimbo J, Martins. 
TatJelião. C. do Sul - Acre, - DE­
CLARAÇÃO. Venho cxpontaneamell­
t2. por meio desta. levado apenas por 
UHl esplrito de justiça dizer que co­
nhe,o o Sr. Felizardo Cerqueira 11a 
mais de 30 anos na espinhosa miss~LO 
de evitar que os índios bravios conti­
Ill'assem a atacar os seringais. de­
predassem propl'iedades e . matassem 
seringueiros. Tão eficiente foi sua 
l'ç1\0 e tão benévola sua catequése 
Q'le a Camj,~são de Limites o convi­
dou para coopC'rar com ela na de-
1"1:J.rcação da linha divi~órj[l entre {) 
Brasil e o Peru. Melhor do que eu. 
poderão dizer da beneraerêncÜl. do 
Sr. F('Jizardo Cerc;uC1J'a, ';P'1< ações e 
seu dm:1')lismo inig-uR!:ivrl na perigo­
Ea pcrcí'rina<:fto pelas SE 1'1[1.'; em be­
nefício das popUlações (11,1.' h8.bit.?m a 
janglr ~na7,fnica. Tar3uaca, 5 de 
abril de 195G. Assinado: Manoel Tl1o­
r,'6 Prota. P..'Cpresentante da Pl'odu­
~'2.0 na Comissão Executiva da De­
f2m da Borracha. Selado com .... 
Cr$ 1,50 de Estampilhas f'edcrais p 

Cr$ 1.50 'de Saúde. Inutilizario com () 
cmirnbo José Martins Veras. Tabelião 
d," Notas. Comarca d~ Tarav'!eá. 
Acre. Carimbo José Martins Vpras. 
Cartórios do Crime Cível e Anexos. 
Tarauacá-Acre. Reconheço a firma 
supra de Manoel Thomé Frota, ver­
dadeira. c'au fé. Tarau'!cà (Acre \ 5 
ele abril de 1956. Em te, tnmun!1o, 
Si:ml Pú.blico da verdade. t.ssinatura 
ilegível. Escrevente juramentado. ser­
vindo no inlpedimento. o:,asional, do 
Tabelião. Carimbo José Martins Ve­
raso Tabelião de Notas. Comarca de 
Tarauacá, Acre. - GOVf,;RNO DO 
TERRITORIO DO ACRE. DEPAR-
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TAMENTO DE SEGURANÇA PÚ­
BLICA. DELEGACIA DE POLíCIA 
DE CRUZEIRO DO SUL. ATESTA­
DO DE CONDUTA. Carimbo: Ar­
mas da República. Delegacia de Po­
lícia do Município do Cruzeiro do 
S1.1. .'\lh~do Sil ':a. Delegado de Po­
lícia de Cruzeiro do Sul, Território 
Federal do Acre, por nomeação legal, 
etc. - ATESTO que, nesta Delega-::ia 
de Polícia, nenhuma nota se registra 
em desabono da conduta moral e ci­
v] de Felizardo Anlino de Cerqueira, 
brasileiro, cearens;:;, catequizador de 
índios, com 69 anos de idade, casado. 
domiciliado e residente ne.,te municí­
piO. Cruzeiro do Sul. 4 de novem­
bro de 1955 . A s s i 11 a do: 
Alfredo Silva. Delegado de PoliCIa. 
~lado com Cr$ 1,00 de Estampilha 
Federal e Cr$ 1.50 de Saúde l11U­
t;lizado com a data e a assinatura 
supra citada. Carimbo: Armas da Re­
pública. Delegacia ele Polícia do Mu­
nicípio do Crureiro do Sul. Reconhe­
qo assinatura supra; dou fé. Em tes­
t.emunho, Sinal Público da verdade. 
C Sul, 8 Novembro 1955. Assinado: 
José de Sousa Martins. Carimbo: Fir­
ma rabo Ribeiro. Antigo Montaglla. 
Avenida Graça Aranha 342. Esp dO 
Castelo - R:o. Selado com Cr$ 1,50 
de Estampilhas FeLlerais e Cr$ l,5'J de 
Saúde. Inutilizado com o carimbo J. 
Martins. Tabelião C. do Sul - Acre. 
- Armas da República. Terri'óno 
Federal do Acre. Prefeitura do Muni­
".p.0 de Ta;·auacá. Certidão. Aées­
tado. Atesto que conheço o l.!ldallão 
Felizardo Avelino CO'queira há anos, 
tendo conhecimento da catequese .:jue 
c Esenvolveu junto às tr.l:oslndlgena.s 
que habitam as nascentes dos riúS Pu­
rus, Envira Tarauar:a e Juruá, pres­
tando assim relevantes serviços à re­
gião, evitando os ataques dos abon­
"'''nes aos civil,zados, e que ainda tra­
balhou na comissão de limites do 
Brasil com o Peru sob a chefia do Al­
mirante AntônIO Alves Ferreira da Sil­
va e do comandante Braz Dias de 
Aguiar pOdendo fazer c'êste o uso que 
lhe convier em Ren ro'Nfício Gabinete 
do Prefeito Municipal de Aar'lUa.:á 
Tarauacá, 10 de março de 1956 ASSI­
nado: Bento Marques de Albuquer­
que. Prefeito Municipal. Selado com 
Cr$ l,CO de Estampilha Federal t Cr$ 
1,50 de Saúde. Inutilizado com a data, 
a assinatura supra e o carimbo. Pre­
feitura Mun:cipal. Tarauacá ,Ex-Sea­
.Jra). Território do Acre. Can;noo: 
Jo· t: Martins Ver as. Cartór'0s do 

Cnme GlveI e Anexos. Tarauacá -
Acre. Reconheço a firma supra, ver­
dadeira, dou fé. Tarauacá lAcre) 12 
de março de 1956. Um testemunho, 
Sinal Público da verdade Assinado 
José Martins Veras, Tabelião. Sela­
do com Cr$ 1,50 de EstampilhlS l"e­
derais e Cr$ 1.50 de Saúde. Inutili­
zado com o cardnbo José MartiJl& 
Veras. Tabelião de Notas Cum,Hca 
de Tarallacá. Acre. Armas da Repú­
blica. Território Federal do Acre. 
Prefeitura Municipal de Cruzeiro ae 
í:3u1. Carimbo: Gabinete do PrefeIto. 
Prefeitura Municipal de Cruzeiro do 
Sul. Território do Acre. Declaração. 
Declaro em testemunho da verdade. 
que eonhrço o senhor Felizardo I\. ve­
lino Cerque:ra, d€sde o ano de 1930, 
tendo conhecimento que o mesmo "ra­
balhou na comissão de limites do Bra­
sil com o Peru, " ~nJ seringais limí­
trofes com a vizinha República, lidan­
do sempre em catequese e apazi":.Ia­
mento de índios, a:cJ~c;'.hecendo qual­
quer a to seu que venha !1!l ri~sabo: 
no de sua conduta. O c'dadão em·.ela, 
poderá fazer de5ta o uso que lhe 
convir. Gabinete dl' Prefeito do Mu­
nicípio de Cruzeiro do Sul ("il 31 de 
outubro de 1955. Assinado Joac;mIíl 
Lopes da Cruz, Prefeito. Oadmt.): Ga­
binete do Prefeito. Prefeit:.lfa Muni­
cipal de Cruzeiro do Sul Terr!tol'Ío 
do Acre. Rec:onh~ço asslnEura supra: 
dó;l! fé. Em testemunho, Sinal PÚ­
l;!.co da vtrdade. C Sul, P 1e nuvem­
bro de HJ55 Assi113do .José de Souza 
Martins Carimbo: fo'irma ra'J. Ribei­
ro Antigo Montagna Av Gra'~il An,-
nl.a, 34-'. Esp. do Caste:o Eo 
~d"do 'om Cr$ 1.50 de c;,<;talnpllhas 
Federa,s e CrS 150 de :Sa'lde Inutlil­
zHdo com o carimbo. J [Vlarti'l i,,­
ICbÍc ". C do Sul - Ac!'e. - "te.;,­
t, dv A to que úesdl ~92'. (DnLt:'ço 
(' SEnlw. Fe)izardo Cerquelra recr.­
nl,ocepà) nêle 'Im r,,,!.·:m trabalhador, 
cUü1pridur c.e SPl;S deveres e üi:J!'.ga­
c6es, te!!Ctv t'!!!pj, e' .Ido o 11 ~l.i.1or de 
S'H ~ E:út.r 188 e at:~lridade na cah~qtF'l­
se de ll1lLos bravos, nas -,'pões des 
rios Purus, Envio, r~.rauacá e Ju­
ruá resolVendo com serel1ldade por 
meios p:1.ci;'cos, sem ~ mprêgo de fôr­
ca arrnact,j procurando sempre enten­
él'I'1~lltO" r-. "a harmonizar as partes 
ccr.ttndoras. Atesto mais que o Se­
nhor Fi.'lizardo Cerqueira, traoalhnuor 
C'lmo auxiliar da com Esão de ,Imites 
Brasil·Peru sob, ch -fia de Sr. Al­
, .:'8,,_' Ar, mio AlI es Ferreira :b s.l-

• 

'. 



, 
I , 

• 
. ~ 

-7-

va. e comandante Braz Dias de Aguiar, 
tendo prestado relevantes ,ervl';os em 
abertura de estr adas e varadOUJ'flS nas 
matas, onde o seu trabalho e[,peclal 
era defender as turmas do, possíveis 
ataques dos índios e procurar o ctivisor 
de ;.~"lil':;, cujos s2rviços prestaaos, de­
vem constar em assentamenw.3 nos 
arqUlvos daquela JlusLre comissãéJ, Cru­
",ciro do Sul, 20 de junho de ~955. 
Assinado: FranCISco Corrêa Bal ahuna . 
;:,elado com Cr$ 1,00 de F.st,ampllha 
Federal e Cr$ 1,50 de Saúde, Inutili­
zRdo com o data e a assina tura su­
pra, Reconheço a.:sinatura ::.:I1)\"a; dou 
:é, Em testemunho, Sinal Público (la 

verdade, C, Sul, 31 outubro de 1955, 
Assinado ' José de Sousa Martms, 1'a · 
O€lião, Carimbo: Firma Tab, Ribei­
ro, AntIgo Montagna, Av , Graça Ara­
nha, 342, Esp , do Castelo - Rio, 
Selado com Cr$ 1,50 de EstampIlhas 
FederaIS e Cr$ 1,50 de Saúde, Inuti­
lIzado com o Carimbo: J, Mar~ms, 
Tabelião, C, Do Sul - Acre, .\testa­
do·, Atesto qU€ conheço pe;;socümente 
° ~enhOl' Felizardo Cerqllei:'a desde 
o ano de 1910 com o qual tIVe neste 
longo tempo avultadas transações c()­
me,rciais e que reconheço nele as me­
lhores qualidades de cidadão, pl'OOlrh­
áe, honestidade, espirito conchadar e 
oHtelro, Que se dediCOU lOdo fôte 
tempo a l'trdua tarefa ('t civilizHI' as 
tnous lildlgenas que h,tI)ltam li re­
>!lãJ das nascelHes, desde c ?UlÚS ao 
Juru:' ate onde alcança o r"rcLório 
FeneraJ do Acre ~Ual o qUf !)restc,u 
ff';PVan tes serviços à Pátria contri­
b~' ndo para que (s[ ~ 'f'giãc. fõsse ex­
:xoracla sem qUâ3e :'1) ,tos enue civill­
zados E' aborigenes. Atr,slu .tlnda qlJe 
o T'1€'i<m:J prectou (p,rva 'ltes serviços às 
comiso õps que fixaram as nossas fon­
teiras nrsta região e !:J<!ll1 ~\ssim a Íl~­
dudl'ia c.xtrativa da \)ul':acl1a e md­
:,bi a, no que é a balis:tdo Cremco e "fi 

\ ,=stt-munho da verda"l~ firnlo o pl'C-
• SLrae r C'~tan{). GrU~.'l~·O í../.0 Su~. J6 

(1~ ourubro de lS;ji). A.:s.sinJdo: Jüfl­

qt"U; :\~<l'lQ Ruela Ed~,jo cem CrS 1.00 
de Estnmr;illl,1 F{:dei'nl c Cri; 150 ele 
:3:r:!de, ':'"nq~i1izado CDln a dat~ ::: a 
~13 :natpl'n supra R2~;8nheço aSSln,i.~ 
t;"Ll sup:'a: dQU fé Em testemunho, 
C;;n,d Público da verdacle, C Sul,:ll 
de ou't'l:;ro de 1955, Au;inado: Jose de 
SOll,~a Martins, Tabrliâo, Carimbo, 
Flrlna I'ab, Ri1Jeiro AnLigo r-.!ont3g1~~t. 
Av, G;-:\(,~a Aranha, 34~, Esp, do O~lS­

te:o - Rio Selado Cl l1l CiS 1.&0 de 
Estam;Ji)11us iedfra s c- CrS 1,50 de 

Saúde, Inutilizado com o carimbo: J . 
Martins, rabelião , C . do Sul - AC1'e. 
Atestado, Atesto que conheço pessol­
mente o senhor Felizardo Cerquell'a. 
como catequizador rie índios, desde 
19u-t, Em 1906 exerceu as [Unções de 
Gllefe de turma em defesa d~ c::tmi­
nh-os na C01l1J;;são de Obl':'''' 1"eder~is, 
nu Tel'ntono do Acre que com os seus 
conhecimentos de cateqUizado! prestou 
l'eievantes serviços no desbravamento 
das zonas inesploradas, ~ontl'l buindo 
destarte para o desenvolVImento do 
Território , Atesto maIS que r : l~l1nOr 
FelIzardo Cerqueira, prestou serviços 
na Comissão de LUHltes Brasil-Peru, 
como chefe de turma de defesa de 
(;aminhos, c<Jnduzindo a 'e1el'w,1 Co­
mIssão, das marg'~~;s dv Rio Purus, às 
nascentes do Rio Javal'i; pl'€st<1ndD 
idênticos serviços à C-.,nüssãc de pe­
tróleos; e por úlÚmo passou 15 ,1n,,05, 
como gual'dfl avançada na fronte.!'a di) 
PCI'U com êste . !'1 11!11V;:·,', evitando a 
ll1vaf.ão, tanto estrangeira CJ!1l<, mdi­
gena, s~rviço êste, que não fOI ,e­
muncrado, Cruzeiro do Sul, : 4 Je 
~ct2ll1l:;J") de 1955 Assinado: Jüão T;­
burcio ja S;lva, Selado com Cr ~ 1.00 
d" EstampIlha Federal e Cr$ 1 ,50 de 
Saúde, InutiLzado eorn a data c J, 

~ls"ina tura supra, Reconhe(:o assinatu· 
l'a supra' dou f<', Em L~stennUlJlU :3i­
nd Público da verdade C, Sul ,H ,)'J­

tuLro de 195,), A.sinado: Jose de ::',o;u­
~a Martins, T[,bl"lião SeladJ l<~m 
C r;:; 1,50 de Estampilhas ~'LJ" .. a;5 e 
Cr$ 1.50 de Saúde Inutilizacio C"'ll o 
carimbo: J, Martins, r"'lelliio, C, 
elo Sul - Acre, Declaração j)"f'1:110 

que conhcGG Felizardo '::'<"".I':t.la, lJá 
~n2.is de U<nL. anc.3 lo: a Of !l1 u r

• \ ~-r­
d lde, que 8. sun \'1da ant;\ -lLtc t ~Eln 
",do decidada 1 r" te r e~e de índios 
bravios, e,itallno que J,' mesmos ata­
(;as em pr()pied~lu"s e lJl ll" 'isem ho­
mens, Sei taml.:6m .que F<'1l;~clI'd() Cel'· 
queira prfst"l1 I'aliosos lll, :(l~ '\ POl­
tr':1 no sentlCtl) do Sl'U lé.'OIF:'V:'li1"ltC, 
" pondo, COl1t lil'n:\,,, 'ezes a própna 
\-:cia em dele.>a tl:· '118 integridade. 
p, cifista hábi: l s?r\·-lu ,,_ Cli!l!i:s~(' da 
Llimtes Bra~ll ~';;fu t'e a chefia do 

.. \.lnl1i'anLe .b-rrn':.ll'R da Silva :. il.'1tETIOl­
rnent.e h~~) C:ln 1907, sCl'vlu à '\.,1'u8'" 
são de 01.;1'213 como Chric de r ,uma e 
seguranç1 ar: ca:ninhi:'s ('l'!ll' utHtlO 
pela InslJttünn de ind os e'o 'l.m:1Wn9.S 
prestou valiosos SP.:": \'" s à mesma. 
Conheço ll1U!t-o bem F'el1zarco <';<,r­
queira e pos o afirmar ~iJm d)soluta 
jllstiça. s€r o D1CS1J10 l,l'tl ;,J:,ll~üdoi e 
1 Oi"'C.sto, C-f 111 r> C 111') 1 !)Ül'· lrl-~r de re -
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putação ilibada, Pode f ü,o.l' desta o 
uso que lhe ~o:n;~ pd,l'a fins de di­
reIto Tarauacá, 30 de abril de 19b6, 
Ass;naao' Ubaldo AlbuquerCjue ae Me­
nezes, I:1spetor de Ensino ,~lua,' ~um 
C1'<:: 3,00 de Esta!l1pil~1a Federal e Cr$ 
1,50 de ;_~'lúde Im:Uízado com a ,:iata 
e,,"~inatul'a mpla, Canmbo, Jnsé 
M'lrtins Veras Cartórios lo Crinl€ 
C" 'I e Anexos, Tarauacá - Acrf'o R~­
connero a Firma supra ,,~,'l 8c'eil'a, 
dO'1 t, farauacá' Acr") 4 je fI1,i(, de 
1 ... '1 E' l +cS'+ElU lnl1c, :::H) ] e l ,'h'O 
ri, verdade Assinado' r,)<p M'l "ms 
VE'~, S. T ,beLão, Carimbo: J:Jsé .. iuI'­
" s Veras Tabelilio d2'\Dta;; Co­
r I, rca de Tarauacá .o,ere :3elad (,!m 
'1'8 3,00 ele Estampilha "'edeml t Cr$ 
1 ilO de Saúde, InutiLzadJ l '111 o ta 
nnbo: ,José Martins Vel'% Tc,[,t;ljão 
de Not",s, Comarca de Tal"_l,acá Aue 

Pelo presente instmmento parhcular 
Qe locação de serviços, nntre nós Pe­
lizardo Avelino CP:'qc;,'~1 a catequizador 
de :nd,!o.5, residzntt? ,1ES;,~ - )3'" nnen­
to, ClJmÚ locador, e Jo[,;) Di8 dI Cos­
t, pl'cprietário e comerclil.n~p, reSj­
O,E l.te 110 r:o Tarauacá. ~0mo locat~l'iu; 
::'J aiustou e contratou o segumtf': -
.:<:u 'Feliz:.rdo AvelIn,) Cerc;'8i '[1 me 
[Jmprom~to e obrl~c. d.lú'ante " pl'dZO 
de quatro anos, a Cil r tar da data d il. 
tS,);ill\tura dêst..e co,; ~ 1 ato a guardar 
os seringais da pr':)priedade doloca' 
tário João Dias irl Cc;;r,a rrmtl'a (11'-

11ssalto' dos índi'Js que infes am os 
me~mos seringais. e:npregando para 
êste fim. os meios q~e a emergência 
permitir, tendo com meus auxiliares oS 
índios mansos da t,nbo cachinoás, de 
formas que o 10catál';o João Dias da 
Costa possa tirar s~u" rao!';CCS de go-
111a elástIca sem dano nem temor dos 
mdios salteadores, medi'tIl' e o sa ária 
de 10:000$000 (dez con:os de n'is\ r,a­
ges em pre:tações de :;>: 500 00', 'dois 
(,I)ntos e quinhentos mil réis) l1ago<- em 
prestações d;go, em rad:l 31 de março 
dI' cada ano e, a titula de gratifica­
cão. 6 (seis) estradas de seringa, li­
vres de arrendamento, durante o tem­
po dêste contrat.o; pv,Jendo aviar-me 
diretamente com os patrões du praça 
com quem o locatário ma::lti;rer relações 
comerciais; e no caso de des;J"JIl ·se 
antes de findar o tempo do presente 
('ontrato, sem que seja por justa cansa, 
sujeito-me às penos"),dnadas na lei 
que reg€ as locações de :erviçcs - E 
eu João Dlas da Costa aceito este 
contrato pela forma jeclarada '" do 
mesmo modo que o vcador, também 

me sujeito às p,"na~ comilladas na 
lei no caso de J ,'0',pédir da locação 
antes de findarem os "natro anos des­
ta ,em que seja ~")J alguma das causas 
justas definidas na "!l',ma te. de loca,· 
cão. E por assim ~"rIll(J, justos e con­
tratados. assi:1.lm, 's',te e outro de 

igual t':Ol' e forma com duas testl)mu­
nhas, Foz do Jordão, 31. Mês apagadO, 
de 1917. Assinado: Jc3.o Dias da 00 •• 
Felizardo AveEno C"l'que:ru 1" Tes 
temu!1ha Plil1lc Jacu lho I( NIedt' rus 
2.' RayiT:lllldD B L~ão, ','lado com 
$2C() d2 Est,'m;' Ih I Feder',t1 :nut111-
zad 9 co n ;1 da ta ' 1 ~ina tU .. :l :ie J ·5.0 
D'a,o d'1 Costa - C'" trato, Pelo pre­

sente in l'umento PHl'ticUiar de s·~l'vi­
ços entl'E GO'> fell,al'dO \.{'!in de 
Cel'q-lein', c~ tech,~,là0r de [nd, 's. e 
re.si,d,e~t€ no Dep:utamt'11to do la­
rauacá. como locador Nascimentu & 
Cia., comlr.r-rcla...,t~ f' J'c~idente no; to 
Tal'al:aca. como hra tal' o, se ajud 'lU ~ 
contractou o sr~l'i,"r: Eu Pellzg;ao 
Avelino de Cerquell'a, me comprime'to 
e ob"igo a prestar todos os 3erviçJs' <te 
min11a proíis'ão nos ~eri!l";ws Itama­
raca e No\ '1 Minas, de ~il''t '~<Jprleclade 
dU!'nt1e qU:1tro annos a ~on1:ar dei da­
ta do presente comr~.cto. mediante o 
salário de réis C.l: OooSOOO) dois (,ont<>s 
de réis pages ein duas prestações, a 
pnmeira em 31 de março de 1818 de 
ré,s <1: OOO:i;{)O()) um conto de réiS A 
segunda em 25 ele t:ilarçtl de 1919 de 
réL- n,OOO$()OO) um cJnto ::lE réis, e no 
caso de despedir-se antes de finds,l o 
t.empo de preserte contrac~o sem que 
seja por Justa C1UC 'l sujeito-me as pe­
nas cominadas na lei 'lU!' fPge as lc­
c2ções de serviços nó," N,lFdmerto & 
Cia . aceitnmos este COnll'3cto peJa fOl­
ma drclarada e do mesmo D1rJdo que 
o locndor tamlJen :Df' sujeito às pe­
n, s c Jmmin ~ da", na lei n.o caso de 
d('s~ ir ds locaçii.o antes ~e ~~nd1rém 
os quatro annos CJ.'stp se-n que eja 
por alguma das ",a J.5as jus~as. nós nGs. 
acharmos assim contractadJs para nu",· 
sa reciproca garantia fizemos rste e 
outro do mesmo theor que assignamos 
com duas testemUnhi\5 presentes. Nova 
Minas, 27 de junho ~€ i :;17 Assinado' 
Nascimento e Comph 3,';ado com $300 
e Estampilha Federal, Inutili7.ado C(1111 

a data e a assinatura supra, Assillaao: 
Felizardo Avelino de Cerque ira Tes­
tem unhas: Luiz Zacharias c1e Mesll'.uta 
e José Joaquim do Nascimento ' Ce­
m ES§.O de 001'''" Federaes !Co rerrito­
rio do Acre, Nomeio oS,' FelIz'lrd ~ 
Avelino Cerqueira para o Ioga:- do che-

• --
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Ie de turma de segar3.nç'l .ie cami­
nhos no Território fed~ral do Acre, 
serviço da Comissão de obras d;) mesmo 
território, percebendo a diária ne dez 
mil reis. Cruzeiro do Sul, 24 de maio . 
Assinatura ilegível Era o que se eonti­
nha nos orIginais jus documentos que, 
para aquí, fielmente trans~rEvi Rio 
de Janeiro, D. F., 11 de novembro de 
1956. Leylah Bomfim ele Oliveira. 

Objetiva o presente projeto de lei 
instituir pensão mensal de Cr$ 2 . 5úO,OO 
em favor de Felizardo Avelino de Cer­
queira, catequista de índios e guia 
da. Comissão Remarcadora de limites 
entre o Brasil e o Peru. O beneficiá­
lio conta com 69 anos de ic!ade, aohan_ 
do-se doent,e e em estadJ de p€n1Jl'ia, 
de acõrdo com as infol'mações cons­
tantes da justificação do proj€to. 

O exame do mérito escapa à com­
petência desta Comissão, cUjo pronun­
ciamento se atém ao aspeeto jurídico. 

Isto põsto, opinamos pela consti­
tucionalidade da inichtiva, devendo 
opinar sôbre o mérito a douta Comis­
são de Finanças. 

Sala Afrânio de Melo J:o"'lr an co , 11 de 
ju!llo de 1957. - Ronelon Pacheco, 
Relator. 

PlIRECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Constit:lição e Jus­
. tiça, em reunião de sua Turma .: A:', 

realizada em 16-7 -fi7, ·;p;nou. unam-
o memente, pela constituricnalidact:e do 
Projeto n.O 2.167-57, na forma do pa-

- 1'ecer do Relator, presentes os Senho­
res Deputados Oliveira Brito - Presi­
dente, Rondon Pacheco, RElator, Joa­
-quim Duval - Monteiro de Barro3 
- Cícero Alves - Gurgel ero Amaral 
- Prado Kelly - Bilac Pinto - Ar-
mando RoUemberg - l\1ilton Cam­
pos e João Menezes. 

Sala Afrânio de Melo Franco, 16 
de julho de 1~57. - Oltveira B7 ito, 
Presidente . - Rond0n Pacheco, Re­
lator . 

COMISSAO DE FINANÇAS 
PAREC~R no !lELATOR 

O nobre colega deputacl0 José Guio­
mard Santos, pelo projeto aue tomou 

Departam ento de Imprensa Nacion al 

i· ~ '.11 ~:, '.' ;~ ... (, r .', f'h' ~' I J l Oi ~., ~ 1. ' 

6~.lr.p1"Hehtlé .6l>'ja! con«" , 
. pensão . .2...5LlD.JllL Cllois 

n~t,çs. cruil·,~s~~n:hi~r;. 
do; .. ki'tl o 1 ~ul::\ •. ...:.: , 

da Comi ã6'J~ rca l' e n te5~:.~ I 
Brasll- :u· e c .~ '!!""'" "de ias, 1 

~~J~ut~ 1~JlriJttJ5~~frJr'1;~iC~J I! ~ . l' 
avançad, n'i;e>-e-em--es~--de---OOm.",,:. ~., •• 
pleta pobreza. 

Pela volumosa documentação que 
instrue o Projeto, velific:'l-se. real­
mente, através de depoim"!ntos como 
o do Contra-Almirante António Alves 
Ferreira da Silva, Chefo(' da Comissio 
de Limites com ° Peru. (;U8 o bene­
ficiário dessa inici.ativa prestou valio­
ws serviços às comissões que lhe fo­
ram cometidas . 

Verifica-se, também, que SI' trat.i\ 
de um homem em estado de penúria. 
dc-ente e de longa idade. 

Merece, pois, a ajuda pleiteada.. até 
porque é dever do Estado proteger a 
velhice desamparada, tanto mais quan. 
to, como no caso, ela ~m ~erviço3 
prestados ao Poder público. sem o 
amparo da previdência social. 

Opinamos pela aprovação do Pro­
jeto. 

E' o meu parecer, s:J.lvo melhor 
juiw. 

Sala Rêgo Barros, em 16 de agôsto 
de 1957. - Perei1'a Dini~. Relator. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Oomissão de Finanç'as em sua 
30.a reunião ordinária, realizada em 
20-8-57, presentes os Srnho;'E's Cesar 
Prieto Nelson Monteiro, C>halbaud 
BiscaÚl, Vasco Filho, José Fragelli. 
Vasconcelos Costa, Pereira Diniz. Vi­
torino Corrêa Ultimo de Carvalho. 
Barros Carvalho, Lopo coelho. Odilon 
Braga, Praxedes Pitanga, opina por 
unanimidade, pela aprovação do Pro­
jeto n.O 2.167-56. de acôl'do com o 
parecer do Relator, Sr. Pereira Di­
niz. 

Sala Rêgo Barros. em 20 de agôsto 
de 1957. - César Prieto. Presidente . 
- Pereira D in iz, Relator . 

_ .... _ -----------
Rio de J an eiro - Brasil 1957 
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COMISSÃO DE 

Projeto nº 2.167-A/56. 
Concede a Felizardo Aveli-... 

no de Cerque ira a pensa0 espe-
cial de Cr$ 2.500,00 (dois mil 
e quinhentos cruzeiros) mensais . 

O projeto nº 2. 167-A/1956 de autoria do nobre Deputa-
, 

do Jose Guiomard procura conceder a Felizardo Avelino de Cerquei-
ra, catequista de indios , guia da Comissão Relnarcadora de Limites 

Brasil-Perú a pensão de Cr$ 2. 500,00 por mês . I Ouvida a Comissão 

de Justiça, aquela douta Comissão em reunião de 16/7/57 opinou , por 
... ... 

unanimidade , pela constitucionalidade da proposiçao e em reuniao 
de 20/8/57 a Comissão de Finanças, também por unanimidade, aprovou 
o Projeto com base no parecer do Relator , ilustre Deputado Pereira 

, ... 
Diniz levado a la . discussão , recebeu a proposiçao a seguinte emeª 
da de autoria do nobre Deputado Vasconcelos Costa : 

"Aumente-se para Cr$ 3 .000,00 a pensão de que trata 
o presente projeto" . 

... , A 

A proposiçao e a mais documentada que conheço sobre 
- ' . . , o assunto ; a pensa0 a ser concedida e das mais Justas conforme Ja 

... 
considerou esta douta comissao ; a e~enda oferecida, com a queda , , 
brusca e estonteante do valor aquisitivo do cruzeiro, e razoavel • 

... 
Opinamos pela aprovaçao da emenda . 

Sala Uego Barros , em 3 de outubro de 1957 . 

• 

Vasco Filho or 

1 
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PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS 

A 

e .. ·j :·· · ····_· .' 
,-' . \' t 
.j ", • .) \ • '.4 ... ~ .. ..... '. ~.# _ . 1 .. . . . 

o IR ET o R I A D O t\ ri [) U I V ~J 
t--_____ . __ ~ .- ... . . ... --

A Comissão de Finanças em sua 42a. reunião ordiná­
ria, realizada em 3/10/57, presentes ~s senhores Cesar Prieto , 
Chalbaud Biscaia, Leoberto Leal, Nelson Monteiro, Carvalho So­
brinho , Josué de Souza, Freitas Diniz, Vasco Filho, Pereira Di­

niz , Georges Galvão, Lopo Coelho, Vasconcelos Cns~~~~ 
--' Pitanga , Raimundo Padilha, Pereira da Sily~; opina por un - , ~ dade pela aprovaçao da ~dtt de "Plfinar19 .aq Pro;J.8oo t'2·.1 

A 

~ aoordo com 'o ' pª:çece-J: do lle.lator~' .Sr. Vasco Filh~' 

/ 
, em 3 de outu~P/fe 

Cesar Prieto - Presidente 

( .. --

Vasco Filho tor 
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c1v{ .. das Com18soes de L1mlt toram lembrados e prot 1dos por 
• ourso ne8ta Cimara. Infelizmente. o d1p12 projeto de lei 

mencionado vai regula dire1tos e vantagons dos que f! 

oaram pe~tencendo aos quadro # 
sem1-estãveis das aludidas com1s-.. 

so • Os outl'OS, v1vendo em longlnquo8 lugares, não foram amPl! 
- # amo. Assim, nao ha nada de mals que o poder publ d08 n o 

nha a fI' .. • .. 1 fim da exlstenc1a de alguns deles, a ~ 

vida que de oerto ntodo contra1u para co' humildes de clI 

utilizaram, • ja experlenc1a e coragem governos e particulares 
.. -para devassar 8ertoes, dirimir transcendentes questoes interna-

cionais, ou conter a host1lidade dos Indioa. 

D 
. .. 

tureza e importincia das mi8808s confiadas 'do .. , 
velino de Cerqueira, os nobres representantes terao 1de1& lendo 

apenas dos documentos Junto • este prooesso - Trata-se das 

tonio Alves Ferreira da Silva , 
.. 

instruçoes do Contra-A 1rant 
.. 

ilustre Chate da nossa Comlssao d T,'II' te 
ti 

om o Peru, transmi t 

das diretamente a s1mplesmatelro t s que transparece, mesmo 
# I • atraves da linguagem aeoess~vel a pess - til causa, MO so a 

A 

cadeza da 1ncumbenc1a, 5 sobretudo a confiança no cabal desem-
.. 

penho da missaoJ 
• 

~ . # 

Nao duvido, pois t de que o Congresso Nacional concedera es-
- # , ta pequena eompensaçao a um brasileiro Ja velho que so agora a 

reClama, e que encontrou tão original e difícil maneira de 8er-
• # 11 

vir a Patria, isto a - oatequizador de indioa e guia de limites. 

Sa -das Bas50Gs 12 de Novembro de 1 956 

'" 308' Guiomard San~hG 

J 
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' CÂMARA DOS DEPUTADOS 
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OOVtRNO DO Tfl1RITÓRIO no LCR};: 
, 

CONSULTORIA JURIDICA 
: 

ProoeSDO n) 3.292/55 . Assunto : FF.LI7ARDO 

CF.R ~~UElRA ple1te1e 
.. A 

uma pensa0 do GOver-

no • 
• 

~o~ sr . Dr . Searetar10 Geral: 

Det rmina Vose , ExoêlênQ1a qUe noe man1testemos- fl re:;­

pe1to do presente pr . ,SO sob nl de ordem 3.292/55. de interesse de 

Felizardo Cerque1re, braaJlelro . natural dq F.stedo do ,::eará I aom. 69 

anos de 1dade, catequista, 4om10111a40 no .-nloipl0 de Cruzeiro do 

Sul . 

Lem.os atentamente o p 'd14,o .. rele'tor 10 do pIei te íl .l! te 

-o qual, alegando trabtilhos desenvolvidos Da cf.1tequisa~&o dos lnü .i os 
.. I' , 

nas regioes 4~ luru8, Tarauaca e Fnvil"a, 'A.slla', 00110 enoargos tic os 
.,. • ~ . 11'\ 

na 0011118880 ele }.1mitee- Bk'asl1-Peru, sob e oheti. do AlJIlirante AUto-

rre1rs da Sil -V& 8' Oomandalonte Br.azn1e s de 't.guiar, he ven-

-do, outros1m, preltado Bervi~Qs na Com1ssao de petroleo na Berra do 
... 

plei teia, .afinal, ooncedida -1108" - que lhe seja uma pensa0 que o wnpa-

re n~ sua velhio • .• ' . 
, 

O pleitelbnte faz anexar ao s.~ pedido quatro (4 ) ates-

tadoB, r~rlladospor Franoisoo Correia Barehuna. loão T1bureio da S11v • • 

Joaquim ii6ri8 Ruela e . F,laimunc.1o (:uirlno ~!obre, ,.8SS0S estas ld8neas 8 

~omicill&dàS ·em cruzeiro do Sul. 
,~ , .. 

Ponderavels, reoonheoem.oa, 08 argumentos expandido.s P.-

lo. postulante, reconheoido camo ,um. do.S bravo. pio.neiros da região , '.A. . 
de empregado todo seu vigor de sua lI.ocld&de nestes pIegas finais 4. 

..... ~I • 

• Grande Fetr1a, e hoje, j~ oombalidQ pela 1dade ~ se~ reoursos 

< 

, , 

c~).. 
, . 

_ .... ;""lI; 
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pel& ao la ••• Seahor t'..m~.l en.r 401' 4o TenI'Rl0 40 J\ re t DO 

an 140 
.. 

• j\&Ato eO GoV8J'DO ~ benetIo10 4e uaa 

-peGsao. 
1/ 1/ 

46 M .... luto. l' WI a o ele &r de be .. r.DOla do roder PU-

bl o, 
.... ' 

plQlao. ..1 tando 'YeIDUiIõI 
. 

Felizardo Cuqu.lra . 1 .. 8 pu\)11 aa 

-~o 00'1 1 no p8~ -o r de toa •• 
1/ 

-ç:: pr.olao <4.". •• r .... l '., 'l '. oolUloaAte .tea1s o. 

~ll1Pll ta !feia to -i,. !riao ._, - pe11z o I'que1l"a. • .. pre ".-

.vou hOaestl 4. • aer trabolhe4 • 

.. 918' 
.. . -C4,.ue o QoYirno 40 ~~ltorl0 c p088UO 

1/ 

PF o ., .. 4 ,,~ 40 q r. o pe 1 1 lo.· 8 • de p .. H-

o 
~ .... 

t je () preaeate pro e •• o enoe lahado & CQIl NO de Uai •• 40 

18ter10 e :X'8J'lor , GAG-» .1".lu ... t •• 4 .... Oder el ... oa 

C#D..",1no •• 4108 ",a lho. 4 ... .0 1. Oil ,per 11_t40- 08rqu !ret. 
o 

• .. 
'to' • aOS. o pronuaol .... Atc 4 " .... " ~ tlos-ee, 1e M e. .. 

o ped140 " . " cnkco 40 • Q ti • AO • -o 4, 1ndeferido !9 111~a •• aer 

S. II.l. 

li G • co, al de julho da 1955. 

, -COAaultor lurl~~uw. 

, . 

,. 

• 
f' .~ • 

. , 
.. .;.. 
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s~ 11z. rdo 11 o de ::01' u ir • a11eir t o 8 do, 

, 00 ') L. 110 <1 lã • ulz 1 r 1s ~ c t 2'. n o 

t r do n n o d "'ruz r o 1. rr1. 

de 1 lc2 ... 
ço-Ih c31 ... p n-or o 1 o ror C ~ • co O P • 

~ -l ' U O t tlÇa X O • 1 • e>1 por -
t. . - 11z !'1~ 1 '0 o 1. ti do -

d o • oh · 1d nt - t 1. c nt '-' U · -• 

ro e t d :p P ~ ~ ... or d -
~ -err1 r- • t e n r e t r c 
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o nç ci 1s 
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co~ v üO • o 

r ... t 1 o • 

to p 60 o t r in fl o r oon-
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r o u 41 ui blt 

zo o o 1 o 1 .,. v ri • • 

I, - t 1 i -
t do d u 1 nt e o , • .... 

1 d lo 
... li> d 1 do pe cr • o .or' , -
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COtussÃo DE LIl1ITES DO BRASIL COH O PER~. Bordo da ~cl:.:.;:::;..ll= "Par -

hyba U
, no rio Juruá, 20 de laio de 1 925. INSTRUCÇÕES - Sr. Fe-

~ 

11zardo de Cerqueira, Confor e ficou entre nos combinado, bor-
~ do deste navio, antes do seu desombarque na foz do rio Jurua-mi-

-rim, quando lhe dei instrucçoes vcrbaes sobre os serviços que o 
~ 

Sr. devera fazer depois de terminarem os trabalhos deste anno,d~ 

ve o Sr. observar o seguinte: I - No dia ~ 15 de Outubro deixar v 
- ... Sr. os trabalhos para ir a Revisao, recebendo permissao d Sr • 

... 
Commandante Miranda, a quem dei instrucçoes, tendo tamben conhe-

cimento disso o Sr. 12 Tenente Garcia Pires e Albuquerque. Tudo 
~ ~ 

sera feito conforme ficou combinado. 11 - Devera regres~ar de R~ 

-visao com tempo sufficiente para estar no Cruzeiro do Sul promp-

to a partir no di 15 de Dezemb o do corrente anno para a nasc 

te principal do rio Jaquirana~ q,ue é o nome do AI to Javary. l~ 
~ ~ 

sa viagem sera B.companhado pelo matteiro Antonio de Souza, te 
~ ~ casa do peruano Sr. Moyses Lopez. Entregara ~ 

esse Sr. Moyses I~ 

paz um carta minha pedindo que elle acompanhe ~ 

tE.. nnscen 

principal, mostrando exactament~ o ponto que foi tomado pelo Dr. 

Cruls em 1 901 como sendo a nascente nrlnclpal do Jaquiran • O 

Sr. Antonio de ~ 

voltar logo que ~ Souza podera o Sr. foyses siga P.!!. 
ra a nascente, afim de esta ao Sr. Se o 

, ... mostrar Sr. Moyses nao 

puder ir pessoaL~ente, mandar 
~ 

alguam de absolut confian~a, ma 
~ ~ desejo muito e prefiro que va o proprl0 Sr. Moyses. Este Sr . Mo~ 

, # 

ses mora no logar que, segundo me dizem, chama-s hoje ttl301ivar~ 
~ 

e esta acima da foz do Bathan, logar esse que o matteiro Antonio 

Souza conhece. III - Conforme ficou combilli~uo~ o Sr. ir~ p e 1 o 
A ~ 

rio Moa. IV - O Sr. levara 6 homens para abertura d pie da, nas 
... 

mesmas condicçoes dos trabalhos que fez este anno no divisor da 
, ... # 

aguas Jurua - Ucayale. A alimentaçao dessa turm sera por sua 

conta, ~ como este anno, m",s o Sr. Comrnandanta Braz deixar.... tudo 

providenciado no Cruzeiro do Sul p.ra lhe auxiliar nesse rancho • 

. / ; 
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o ordenado do' e S 110 dlvl o 

feitos pelo r . ec·te ann • V - O "r COnrl n ~unte Br z lhe 
~ 

ra u.'!n a11lbulanci' • VI - . u, n 1 heg r • a C' s do Sr . 
, 

1 yses 10 
, 

pez, o ~r . c~:1tinuHra r a sc nte l'incipal do T::lquira 

com esse Sr. o~ co. a pc u 11c 1nlic~r, c so o seja ia 
t 

todo pOSS1.V 1 'cornpanh r pess 1m te . O !!l tteiro Antonio C' 

Souza deve volta da c 5 o Sr. 
, 

oys.s p~r o Cr zeir ao S 1 

11 
# 

onde rocur.r o Sr. C ron 1 laneio L1m e r 
, 

t ci 

tudo • ue SJ tiver s~do, d17 Ido o di 
, 

do Sr . 10ys~, ~ndo rtir '11 dahi para nasce te e em qu 
p • 

dia o or . MoysG...> cale. lava a c:heg d a l1L ,cente . VIr - Cheg"ndo 

a l1ll c lt ti . m.ente no 1 e o .:Jr. 

Cruls em 1 901 c 1'1<>id rou como !lL1scentt: rlnclpal e on 11e 
p ... , 

deLcou tun ü1' U par.c ue j MO o.i -4-e o • evera co ... ' • , 

çar . f' zer nieada d liv s r .i. . , 1 ... S U separa as ' gw:. s 
, 

Jc Juru.a d S ag laS do yal ~ vi-ldo do ultirlo ponto e 1 

"a. VIII -
.". , 

que ficar (..4 tl r u { sh'" • Es~ !lit e n o d r 

. -ser muito 1 rgo nÜ1 muito lil po paru nao gast 
, 
e pr ciso lue fique .;:;so.:=~-=~~~.:&::::=;.;;......;;:c~l:;:;;ü= e (u -o dei , 1 c.! 

lidado de eng~no~ p ra turm que subil o S Eull 

esse pique . Tudo isso leve ser feito confo~e 01 lhe r co i 
li' 

pe~soalmente a bordo . IX - O Sr. devera se e ~orç r or fazer o 

m imo possivel lo ,icuda sobre o dito lvlso. X - O Sr. devo-
, 

ra sus lO der o servico ,Ui ndo julgar CO'1ve ie lte ~;'::':;:;""";:::~lC=_~ 

Cruzeiro do uI J1Q d 1 pl' ) rI: i te to lo o tempo na -

berturu da . imH 
... 

do diviso"", m s fa,;o (1'10st' o do .10 no di i.ll 

dic do o ur . ústOjL Cruz 'tI") do Sul, o contr' r10 fico r i e 

embara .05 p, ra resolvoI sobre os trabúlhos d c; turmas, G o 

Sr. Co an 'nt 
... 

Braz se eu n'o esti'er Cruzeiro do S 1 n ss 
... 

occas1ao . XI - Esper todo o seu .sfor~o G qu o ~r. f cilrn te 

venha brindo o pi(!ue desd .. scent-: o rio Jaqlllr 1 " lte o 
"" , rio Moa, porque, como o Sr. Mesmo disse, o Sr . tor m i~ te po 

./ . 
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tempo do que teve o Sr . Manoel Felippe, que foi do Moa ate as c~ 
... 

beceiras do Jaquirana quando mandei explorar o Moa . XII - PreteD 

• de ir pessoalmente a nascente do Jaquirana e desejo: 112 - quando 

entrar no pique, a partir da nascente, encontraI-o em ordem; 2Q­

ahi na nascente, receber um radio do Cruzeiro dando-me a agrada-
I ... 

vel noticia de que o Sr. fez o pique, pelo menos ate o rio Moa • 
.. 

XIII - Se o Sr. chegar com o pique ao Moa e ainda tiver tempo , 
continue para o Sul procurando o ultimo ponto que a 4a turma ti -

I ... 

ver alcanrado . XIV - Leve a sua trena e va medindo a extensao de 

picada que fizer, dizendo no Cruzeiro do Sul ao Sr . Commandante 

Dl' z quantos kilometros tiver feito . XV - No ponto que o Sr . 
I 

Moyses Lopez mostrar como sendo a nascente, ponto esse donde o 

Sr . vae começar a picada, deixe um marco com as iniciaes F.C. e 

ainda mais a inicial li. Ligu esse ponto ao ponto mai~ proximo 

do divisor e nesse começo do divisor collooue outro m rco com as 

lniciaes F. C. e ainda maiB a inicial~ . (que quer dizer divisorl 
I 

Se a nascente estiver no proprio divisor, deixe so um rco na. 

nascente com as suas iniciaes F. C. e as duas N. D. , que querem 
I 

dizer que o ponto e ao mesmo tempo nascente e divisor. Como eu 

deverei estar com o Sr . Moysés Lo)êZ, quando subir com a turma , 
I 

se Deus o Permittir, o Sr8 podera escrever um bilhete c deixar 

com el le explicando tudo que quizer para me esclarecer sobre o 
. # 

que tiver feito . Pode tambem pedir ao Sr . Moyses Lopez par ex-
... 

plicar-me qualquer cousa que for necessario. Desejo que Deu~ o 

Acompanhe e s eja mui to f eliz , ~empre com optima saude e compre -

hendendo bem o dever que temos de f a zer sacrificios par 11gar-

mos os nossos nomes abra patrlotic que temos sobre os hombros. 

sslnado: ntonio Alves Ferreira d Silva, Contra-Almirante,Che-
... -fe da Commlssao . P. S. Repetindo a recomendaç o especial que fi 

.. 
a bordo, peço que deixe as erradas muito bem tapadas e nuo com 

si ples folhas de palmeira, que podem seccar, apodrecer e cair , 

dei xando em difficul dade a turma que seguir d nascent e do Jaql~· 

.1 . 
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Juquirana pelo picado . Do mes o. - . -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- • 
... 

D E C L A R A ç A O DECLAruiMOS, em testemunho d verdade, que 

conhecemos o Sr . FELIZARDO CERQL~IRA desde o ano de 1 . 915, como 
# 

o mesmo taubem era o mesmo conhecido por todos os que h bitav m, - , naquele tempo , a regiao dos altos rios Purus, Envira, Tara _ c' e 

Juruá, como desbrav'dor e catequisador dos í ndios . Em 1. QZO foi 
... 

convidado e incorporado nos trabt~lho~ da Comissao de Limites Br_ 
# N_ 

sil-Peru, de ll.e era ChE.fe o entao Capi tao de M r e Guerr , Ant.Q. 

nio Alves Ferreir da Silva, com -rnissao especial de ap ziguar 
, .. 

os l.ndios, depois de estes terem a t,~cado a turma que procedia ao 
... 

t rabalho das picadac; e vitimado um dos trabalh~dores, missao es-

ta que desempenhou ~ contento do seu chefe . DECLAruu~OS, aind' s 

que desde 1.940 o Sr . FELIZARDO CERQlli.lRA tomou cont do seri-

gal BREU, de nossa propried de, situado na fronteira do Brasil 
N , 

com o Peru, regiao infestada de ndios e desprovida, . te 1.951 . 
A 

de qualquer força mi l l tar p ra defesa de nossos lim! tes 11.aq1lcl 

parte do Brasil, tendo cltuação satisf' t órl • 
... 

Nas t r ' ns' ço~s co-
, 

merciais com a nossa firma, ~empre manteve seus ~egocios em dia , 

encerrando, a.gora, su: s atividades este setor sem dar qua l quer 
, A 

prejul.zo a quem quer que seja . Pelo esposto, podemos afirmar que 

o Sr . FELIZARDO CERQUElRA é um cidadão traballiador e honesto. E - , por ser a expressa0 da verdade o que aqui e escrito assinamos 
... , 

presente declaraçao que poder a ser usada para os fins d~ direit 

Cruzeiro do Sul (AC), 5 de Abril de 1956. Assinado: Quirino & 

Cia. Se l ado com Cr. 1,50 de Estampilll s Federais e . 1,50 de S_ 
, 
ude . I nutilizado com o carimbo C .. F. de CRUZEIRO DO SUL. Em 9 de 

Abr i l de 1956 0 Erico Castel o Branco, Coletor Classe "K" . Reconh.,2 
, 

ço a firma supra, de Quirino & eia. , dou ic . Em testemunho, Si-

nal PÚblico da verdade . C. Sul, 23 de Abril de 1956 . Assinado : 
, 

Jose de Sousa Mar tins. Sel ado com 1,50 de Estamn~lhas Feder iv 
, 

c 1 50 de Baude . Inutilizado com o carimbo J . r-lartins. Tabel i-
.. 

o . C. do Sul - Acre . - , - ,-,-,-,-,-,-,-,-,-t·-,-~-,-,-,-,-,-,-,- . 
• 1 . 
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DECLARAÇÃO. Venho expontaneamente, por meio desta, l evado apenaf 

por um esplrito de justiç dizer que conheço o Sr. Feliz rdo CeX 
, -queira ha mais de -;';0 anos na espinhosa missao de evitar que 

ndios bravios continuassem atacar os seringais. depred~ssem 

" -propriedades e mat SSR seringue;ros. Tao eficient. foi sua çao 
.. , # N 

e tao benevoln sua cate le e 4ue a Comissao cc Limites o convi-

dou p ra cooperar com ela 
N , 

n' demarcaçao da linha divisoria entre 
, N 

o Brasil e o Peru. Melhor do que eu, poder o dizer da benemeren 

-eia do Sr. Felizardo Cer ueira, su.s açoes e sel dinL.misn, inc-

-gual vel na perigos peregrin çao pelas selvas em benef cio d s 
N , 

populaçoE'S c.ue habitam a janGle amzonica. Tar uaca s 5 de Abril 
... de 1956. Assinado: M2noel Thomé Frota. Representante d Produçao 

-na Comissao Executiva de.. Defe:;7D. da Borr C1a. Sel d com 1,50 

de Estampllh s Feder i5 e r 1,50 de Saúde. Inutilizado com o ea-
, N , 

rlmbo Jose Martins Veras. Tabeliao de Notas. Comarca de Tara c' 
# , 

Acre. Carimbo Jose Martins Veras. Cartorios do Crime Clvel e Ane -
# , 

xos . Tarauaca-Aere. Reconheço a firm~ supra de Manoel Thome Fro-
, , 

t , verdadeira, dou fe. Tarauaea (Acre) 5 de Abril de 1956. K~ 

testemunho, Sinal PÚblico da verdade. Assinatura ileg!vel. Escr~ 

vente juramentado, servindo no impedimento, ocasional, do Tabe~ 
... 1# ,.. 

ao. C rimbo Jose Martins Veras. Tabeliao de otas. Comarca de Ta -, 
r uaea. Aere . - .-.-.-8-.-.-.-.-.-.-.-.-~-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

GOVER~O DO TERRITORIO FEDERAL DO ACRE. DEPARTAME. TO DE SEGURA TÇA 

PUBLICA. DELEGACIA DE POLICIA DE CRU2,EIRO DO SUIJ. ATES' AJ)O DE ---
1# 

~]lUTA. Carimbo: Arm~s da Republica. DGleg&ci~ de Pol ela do M~ 

nlcl~io do Crlzeiro do Sul. Afredo Silva, D leg' do de Pol ci' de 

Cruzeiro do S 1, Territorio Federal do Acre, por nomea;ão leg'l, 

Ete.- ATESTO que, nest 
, 

Delegacia de Policia, nenhuma "1ot. se 

registr~ em desabono da co~duta moral e civil de FELIZARDO AVILI -
NO DE Cl:.RQUElRA, brasileiro, cearense, catequ1sador de indios ,. 
com 69 anos de idade, casado, domiciliado e re~ldente neste mu~ 

einio. Cruzeiro do Sul, 4 de Novembro de 1955. Assinado: Alfredo 

. / . 
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Alfredo Silva. Deleg' do de Policia. Sel'oo com ~ 1,00 de Estamp 

lha Federal e r 1,50 de Saúde. InutiJizado com a dé..t~ e' assil1! 

tur supra citada. Carimbo: Armas da Repúblic • Delegaci de Po­

licia do Municipio do Cl'llzeiro do Sul. Reconiteço colssini.l.tur su­

pra; dou fé . Em testemunho, Si aI Público da verdúde. C. Sul, 8 

Novembro 1955. Assintdo: José de Sousa Martins . Carimbo: FIHl"~ 

TAB. RIBLIROD Antigo Mont gna. Av. Graça Ararma, 3L~. Esp. do 

esteIo - Rio. Selado com 1~ 1)0 de Estampilhas I aderai () c 1,50 

de S3.úde . Inutilizado com o carl.mbO J. M' rtins. T' be1i-u. C. do 

Sul - Acre . ~ .-.-.-.-.-.-.-.-.-._._._._._._._._._._._._._._._._ • 

Árm~s d'l Repúbll.ca. 'rer:ri tório Federal do Acre. Pr~fei tura du 

Nunic!pio de Tarauacá. CERTIDÃO. AT.c:STADO. At~sto yue conheço o 
... 

cidaduo FELiZARDO AV~LPW CERQUElRA ha unos, tendo cOLl.hecimento 

da c ... tequese que desen~lolveu junto 5 tribos indige laS qu.e habi­

tam as nascentes dos :rios Purus, Lnvira, T rauacá e Juruá, pres-

tando ' 3sim relevarltt,,;!s servi<;os 
,.. 

regiao, evitando ~f, t q,ues 

dos aborigenes aos civiliza o , e que inda trabalhou na comis-
... 

sao de limi tes do Br' si1 com o Peru sob a chefia do AL'11ir nte An -... 
tonio Alves Ferreira da Silv e do comand nte B z Di s de Agui-

'--r, 'podendo fazer deste o uso ~ue lhe convier etn seu benefIcio • 
, , 

Gaoinete do Prefeito Municipal de Tarauaca. T rauaca, 10 de !vLr-

ço de 1956. Aflsinado: Bento Harques de Albuquerque. Prefeito Hu-

niciua1. Sel'do com • 1,00 de Estampilha Feder' 1. e 
, 

1,)0 de Sa.Y 

de. Inutilizado com a data, a a si ' tura supr o cal'imho: Pre-

feitura Municipal . Tarau cá (Ex-Seabra). Territ~rio do Acre. C'-
, I 

rimbo: jose f-lurtins Veras. Cartorios do Crill1e, Civel e Anexos • 
, , 

Tarau c - Acre. Recoruleço a firma supra, verd'deira, dou fe. T 

rauac' (A re) 12 de Março de 1956. Um test~munho, Sin'l PÚblic o 

da verdade. Assinado: José Martins Vero.s, Tabelião. Selaao com 

-1\. 1,50 de Estampilhas Federais e "1,50 de SrÚde.lnutilizado -:0. 
I _ 

o carimbo Jose Martins Ver' s. Té..beliao de lOté.:.S. Comul.::a Je ~_ 
I 

rauaca. Acre.- .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- -.-.-. -.-.-.- .-.-.--e • • 

. / . 
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Armas da República . Território F~d~r~i do Acre . Prefeitur~ Muni-

cipal de Cruzeiro do Sul. Carimbo: Gabinete do Prefeito . Prefei-
, 

tura Municip~l Cle Cruzeiro do Sul. Territorio do Acre. DECLARA-

çÃO. Decl&ro em testemunho da verdade! que cvnheço o senhor FE~ 

ZARDO AVELIiiO CER UEIRA, desde o ano de 1. 930, tendo conhecimen-

. -to que o mesmo trabalhou na comlssao ue limites de Brasil com o 

Perú, e e!Il seringa.is limitrofes com a visi ha Repúblic , lidanüo 

sempre em catequese e é:~paziguamento de !ndios,desconhcc:endo qual 

~ -quer ato seu L;ue venh&. em desabono de sua conduta. O cidadao em 

t "l " e a, poner fazer dest. o uso que lhe convier . GADI~~~ DO PRE-

FEITO De m.nacfPIO DE CRUZEIRO DO SUL, Em 31 de oJ.tubro de 1.955. 

A.ssln~ Jo Jo' quim Lopes U" Cruz, PrefE:'i to. Carin'bo: Gabinete do 

~ Prefeito . Prefeitura Municip·l de CruzeiI'o do Sul. Torritoric do 

Acre. Reconheço assin~tur~ supra; dou ré . Em t0steQ~o,Sinal P~ 

blico da verdade. C. Sul, F3 de ~ovl"mhro de 19)5 . A,;;isin. .... ~o 
, 

Jose 

de Sousa Mrrtins . Carimbo: Firm~ Tab. Ribeiro . Antigo ontagr. 

Av. Gr ~a Aranha, 31~. Esp. do CusteIo - Rio . SeI do com ~ l i 

de Est~mpi1h, s Federais e r~ 1,50 de S~úde . Inutiliz' do com o ~ 

• 

-r i mbo: J. Martins . Tabeliao. C. do Sul - Acre.- . _._._._._._~ _ . _ 

A T E S 'l' A D O. A testo que de~de 1.922, conheço o Senhor FG1':'-

zardo Cerqüeira, reconhecendo n'ele um homem trabalhador, cOIDpri 

-dor de seus deveres e obrigaçoes s tendo empregado o melhor de s~ 

as en8rg i as e atividade n c~tequese de indios bravos, ~s regi-
~ ' . ~ # 
oes dos rios Purus, Emvlra, Tar u!)ca e JUruél, r€isOlVenoo c.,)m se-

I e'11r.ude por melas p~,cificos, selJ. e ... lprego do força arraad", proc'y 

r ILdo Jempre entendimentos p,- ra hD.r~onizar . s partes cor tendora 

Atesto mais que o Senhor Feliz rdo Cer'1ueirr~, trabalhador Cor:lO 

auxili'tr da comissão de Limites Br sil-Peru sob a chefi r do Snr . 

Alr.1irante Antonio Alves Fs:,reira. d:.l Silva, 6L com...!.udúnte Br.a.z Di­

Et~J de Ag'.Ú:ar, tendo prAst<...do revel ntes serviços e'!l Ubel'ttlr de 

estradas e varadouros n~s l'léltas, onde o se trabalho espoci 1 e-

ru deftLlder r s turmas dos possi veis a taques dos indios c procu-

./ . 
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procurar o divisor de <4~ü.ls;-· cuJÕJ' sel:"<Tiços 

tar e'n . ,.. 
ssenta.trlontos nos ;.lrqll.ivos d'~ qne1ú ilustre comlSS' o o CrlJ-

.. 
zeil'o do Su.l ~ 2 r

) de Junho de 1955. Assinado: Fra"1ci'3co Correa ~ 

rGihurl.é.t. SeI do com q\ 1,0'1 de Estatnpilha Fef~eJ"'il 

de. InutiliziAdo com a dLt·~ e a assirl turál. supra. ReconJ: ~Ç() 

na tur. supra; dou fé. En testemunho, Sinal pú.')llco ãr: vcrc1", 

. 1 1 b 1 ~I- A . , 1 ' d S ,~ , T DU ,3 Oll.tu 1'0 de 9')"). L' SlE CLO: ,OS( o ous~ 1'1 .. ' rtl "'S, ' 

-ao. Carirr.bo: Firm .. T b. R~.l>uiru. A!ltif,o ~1ont<.' gr1 • Av. C:r~ r. a . 

nr..a, 31j? • ESTJ. • C i:. f, te lo R':'o. :..; 81.: do "',' 1,~ elo Ent ao - co'!! • 

lh[,s e r" 1,jO " Inutiliz'do Ca .... 1nho: F €dE:ll'a:Ls de S .. udü. com t) 

L-

li 

Ar -
'l1~i-

J. 
... 

lh .. rtins. '..l'tbellúo. L. Do Sul ,- 1l..'::1' ... - .-. '" - •• _._._._._._._._._ 

F"'li-

-tempo avulte. nas tru.rl!>L.~o('s cOllinrci .is - qt <'\ r<;(''''nhe~o !"lele as !'lJ! 

-lhores qua.lld~d(;s (:8 ei~ .... dé1o, pl'l"J'_'l' c1e~ 110!left:i(::.dc. (~spir:!. to 

ardnR t -
refa de civillz'c.l.r ';:: tr'lblls ind::"Gl~ll:" <5 'I'lle h~bit['Tn o. -r 0 c;iao das 

, "''' n scentHb, Jesdu o ?uru..:. ao -Iur, I L tIO' )nrlo <,lc J.'1çn o Terr1. torio 

F eder~.l dll l~(;rC, 
, 

COll v ~-lC prr;s t l,t r ~v.>lantcs servl"o'S Ç'\ '.-;,.. tl'1.a, 

contr'ibuiIllO ;.' .... r" cst...:. -re~üLo {'d~;,;), ex)l )rnda s~m 'plfl. e atritos 

ontre civ1.11z,,·Jos c abor..i..ge'le;3. Atesto aiüda :l'n o ", "'lO ;)J'C(ltou 
. .. 

revelante. serviços _5 CCmlf,20DS q~G fixaram; 8 nos~~ fro~t~i~ s 

-nesta regiau e bem assim él. lndusi..:rl"'. EL'trativa d". "'rI"::lc1"~ e ?'la-

deira, no que é .Lr..l1sado "écnico e 2m tH +.etr:llnho da y( r(l~d(> fi.r 

1'. 1 . - 'M i ·R 1 '"' 1 1 r.'" 1 '" '"\ , .n.ss naao: .JOdqUllLl 'U' a uc d. 0'~_t () ('0;,1 ~ ,(,I/ e Estannilha • 

Federal e (' l,50 de S" úde. Inutillzél.no cm~ â. datn e [l óls-:;lnatura 
, 

supr:.:l.. heconh~ço .... s....,in::..tura supr,;!: dOl fe. Em testemunho, Sinal 

Público da verd ... dc. G. S:ll, 31 outni.Jro de 1055. Asc;in~.Jo~ 
... 

de Sousa Hartins, Tél~81ii;1O. Car:ulbo: Fir""ú Tab. Ribf'il'O. Antigo 

Montagna. Av .. Gr~4ça Ar .... nbi, 3J-l2~ Esp. dj C :::telo - FiQ .. Selado 

com r"'~ 1,50 de Estalapllhas F'ed-:.:rais e 0a 1,5:) de S údc. Inutl1iza-

./. 
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A T E S T A D 0« Atesto '.nE' cC) heço pesf,oalmpnt- ( r~rhor FE"'·-. 

zardo Cerqueira como ca tequisfI dor de inflos, desde 1.00 1 ~. 

- , 
n~, Comiss~" de Obras Fedf'r'ds, no Territcrio do Acr..:l , 1_ 

• (;0 1 os 

sens con.hecimer1tos de ('.L teq lirj':i.dor prc~~ ou r~~VE; l~ lltt... s\..·rviçcs -
" 

n') desbrpv' mento das ZOD';' i!,psnlor~d" s, ontrHmirdc dest '.arte 

para o desGrwolviMort~ do Tpr~it~rio. AtcSt0 m'i3 rpl o se'1h ,r 

-Fel iZD.rr]o CeT'c!ueira! nrr;.-:;tnu ;,eT'vi~os na C:-,m ::,s ... o de' J' " ~ 
1. • -, 

sil-Peru, como chefe ('e tur:-rw (1'1 'efr>s' dp. C' '11inl.os~ ('Y1 uzintlv 

ou 
Ri,., .Jav;3ri; 1')l'~stpr.-''l,() identi('(): C::(.'T'viC()s~ a Co'r.i.ss::l0 ~f' r€'tl'ole~ 

do perú com este Munic! -,j 0, evi t " !ldo 
... 

:: invê',sól"", t~"'1·' estr ...... \:~-

... -ra, como indiron''''; -:;ervi"'o este, '·,6 ~~o f')i r-;'l 'r. 0 r:.: :le. Cr ..... , E.i-

-TO dI) Sul, 1': de Set~~bro de 10 r::; c: • Assinado: Jo c Ti i'lrc:ic ri 

Silva. Selado com r--. 1,011 de Est"'l''Pilha Federal ~ f' 

, 
1 (7'> d!":> Sa"u.d 

~ ... 

Inutillzad::> com ~ dRt3 f' a c.;.s::-i!1' .. turól ~'l ra. R~Cí)nhcço s~1n tu­

ra supra; de'l fé. Em test'"''!1unho, Si'1~] Público d' ve~(':1..t.d('. C.SiA!; 
, . ~ 

31 o1ltubro de 1955. As slr:,~' rio: J')se ~e Sousa Aartlns, yr bel 1.,0, 3~ 

13do e0'l1 r: 1,C:;O de Estampt1héls Fedr->T"i,: o ~ 1,50 n ~ ," ~ 'c. Iy ... t.1 
-lizado com? carimbo: J. ~arti s. Tabo 1iao. C. ~o 8ul-Acre . - .- , 

... 
DECLARAÇAO: Declaro r;ue coweço Felizardo C rq11eira, ra ·'l~is 'lC 

trinta anos e a bem na verd?de) Ao 

flue G S'la ~l j d" '!'lazor> t. ~c.1, si -

do Cer\!ueira nrestou va 110sos iwrviços a pr.t t:-t no sCl1t.Ldo 10 

seu. desbravamAnto, ex,onr10 c::>ntiml' das "reze'.) a pro:'ria ':i0"~ 3m 

A 

defeza d , .-sua inte~ridA.dc. Pacifista 'h.a bil, serviu a CO!iliS.HO ~~e 

Limite 
, 

B'I:'as1l Peru, sob a chefia do Al"lirante Ferr::>ir2 ~L Si1 a . ,. 
r: anteriormente, isto e::n 1907, s~!""!in ~ Co.., i :J~·d.O de O~r"J ~ COlIJO 

Chef~ de turma e segurança de caminhos. Cont:::-atado pGl InspGto-

./ . 
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Inspetoria de índios do Amazo~s prestou valiosos ~erviços a me~ 

ma. Conheço muito bem Felizardo Ccrqueira é posso ~firmar com aJ2 

soluta justi~a, ser o mesmo trabalhüdor e honesto, b8m como , 
-portaaor de reputaç .0 illbéLda. Pode 1'~zer de~ta, v use que lhe 

convier p~r' fins de direito. Tars.uéLc', 30 de Anril U0 1956. As­

sl.nttdo: UDé.lluo Albuquerque de }'1eneL.es, Inspe1:or d.o En~lno. Sela-

do com I : 3, (JO de Estampilha Federal e 
, , 

1,50 de Saude. Inutili-
, . zado com a ú ta e assl11ütura supra. CQ.rimbo: Jose 1-1&1. 'L.~ns Veras 

, 
Cartorios do Crl~e, Cível e Anexos. T' r~uac~ - Acre. Reconheço 

:F'imu supra., verdadeira, dou fé. Tarauacá (Acre) 4 e Maio de 
. .. 

Ela testemunho, ~hna1 Publico d' verdó.de. Assinado: 
, 

Jose 19?6 . 
- , ... 

M~rtins Veras, Tabeli~o. Carimbo: Jose M rtins Veraa. Tabe1i o 

'. . de Notas. {;omurca de 'lé1 raWitca. Acre. Selado 00m 3,Du de Estam-

pilh~ Feder 1 o 0 1,,0 de Saúde. Inuti11zado com o c rimbo: José 

- rI m' A H:irtins Veras. L'abeIlao de .otas. COnlarc de I râuac~. cre.-.-
,. 

Pelo presente instrumf:nto p ... rticular de 10c çao de serviços, en-
, 

tre nos FelizarJo Avelino Cerqueir , cachisiLdor de indios, resi-

-dente neste depürblrnento, como Ioe dor, e Soa0 Dias da Costa,pr..Q 
, 

prietario e commerc~dnte, residente no rio 'faraUé:il.ca, c\)mo l oca t,! 

rio; se ajns'Cou e CQlltrài.Ctou o seguInte: - Eu 14 eli:larci.o Avelino 

Cerqueir me comprometto .:: obrigo, durante o praso de quatro an­

nos a con-c.r da dá.w da ass1gné...-cur6i. deste contr~cto, ti guardar 
... 

os seI'ingaes dá propriedade do loca t- r 10 J Qé.O Dias ua. Costa con-

tra uS assaltos dos indios que infestam os mesmos s2ril~aes, em­

preg ndo p .ra es-ce f in! os melos .U;; e\ ümergencla permi t1r, tendo 
, 

como meus auxiliares os indios mansos da. tribll. cachinoas,de for-

-mas que o loc~t' rio JOãO Di' s d Gosta poss tirar seus f bricos 

de gomma elastiC6à sem damno nem temor dos indios salteadores, me -, 
diante o salc..rio de 10:000$0')0 (dez contos àe reis) p' gos em 

... 
prestaçoes de 2:500$000 (dois contos e quinhentos mil reis) 

.. gos 

tul 

em prestaçoes digo, 

-de grQtificaçao, 6 

em cada 31 de Março de cada anno e, a tl 

(seis) estradas de seringa, livres de ~ 

. / . 
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arrendamento, dur'nte o tempo deste contr eto; podendo av1ar-me 
... 

directamente com os patroes da praça com quem o locatario mant1-
... 

ver relaçoes commerciaes; e no caso de despedir-Me antes dA fln-

dar o tempo do presente contracto, sem que seja por justa c usa, 
... sujeito-me as penas comm1nadas na lel que rege as 10c çoes de 

-serviços. - E eu Jo o Dias âa Cost acceito este contracto pela 

forma declarada e do mesmo modo que c locador tombem me sujeito 

-as penas commin~das na lei no caso de o despedir da 'locaçao an-

te~ de f"ind:..:.rem os quatros annos desta sem que seja por algumu 
... 

d's causas justas defenidas na mesmo lei de locaçao. E por assim 

te~os Justos e contractados assign'mos este e outro e igual 
... -theor e forma com duas testemunhas. Foz do Jordao, 31. Mes apa~ 

... 
do, de 1917. Assinado: Joao Dl~s d Costa, Felizardo Ave11no CeX 

que11'a. la. Testemunha Plinio Jp.ctntho de Medeiros. 2 • Raymundo 
... 

B. Leao. Selado com $200 de Estampilha Federal. Inutilizada com 

-a d ta e asslnktura de Joao Dias d~ Costa.- ._._._. __ ._._._._._ 

COrITRACTO. Pelo pr.3sente instrumonto particular de serviços e.-
• , . 

tre L10S Fellsardo Avelino de Cerqueira, catechisador de Indios, 
~ 

residente no Departamento do 'l'arauaca, como locador N' sciment 

Cia, commerciante e residente no Alto Tarauucá, como locatari , 
se ajustou e contr .ctou o seguinte: Eu Felizardo Avelino de Ccr­

queira, me comprimetto e obrigo o prest r todos os serviços de 
... 

minha proflssao nos seringaes Itamaraca e :~ova Hillé~S, de sua pr,2 

priedade dur=tnte quatro annos a contar da d' ta do presente con­

tr ... cto, medlante o salario de rei::; (2:000$000) dois contos de 

-reis pagos em duas prestaçoes, a primeira O~ 31 do M'rço de 1918 

de reis (1: 000$000) um conto de 1'01s. A segu'lda em 25 ; " Março 

de 1919. de reis (l:OOO$OOO)um conto de reis, e no c so de desp~ 

dir-me antes de findar o tempo do presente contracto, sem que se 

jQ por justa causa sujeito-me as penas comminadas na lei que re-
- , 

ge as locaçoes de serviços, nos Nascimento & Cia,accei tamos este 

contracto pela form decl~rada e do mesmo modo que o locador tam 

. / . 
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talllx~m me suj l- i to u~ penísLs cOlnmiUétd' 8 na lei no caso de de.> ir d 

loc2.ç~o antes de findarem os qu_tros ~nnos deste, sem que e-
.. 

j • ' or .' 19um"" dolL~ C' Udas just s, liOS no::; ache..rn~os <3 ssin contrac't;! 

dos p.:ra D.G::L' recipl'oCU ~;oralltla. fizemos este e outl'O do 

pJ.' •• ~~snir..a(iu: Foli2o.1'(10 Aveliuo df-J Cer4lteiHI. . 're~:tenun11- õ:J: L.1z 
, 

e .Io!:>\:; Jo<:..qUÜ'l do lIasci":"lonto.- .-.-.-.-.-

, COrlIS::;ÃO Vi 013nAS FLlJ~RabS NO ..lBI I 1',(0 ... t: ;;0 úCIJ:... ,:oI:lcio o Sr. F e -

r~HçCl. de c. ['LinIlo~ dO '1'<:I'l-i t~r i) fE,)C.pra~ do Acre, sprviço d Co-

-I:ÜSScd.O de 001';./.S Jo l!esP!O Lerl'itol'io, rlf')!'ccb01!UO h t.lü.ria de dez 

mil reis. CrlJ.~eiro du Sul, 24 d'J N .. ~io~ Assinr.:ttur:... ileGivel . Era o 

t 
·4UJ., 1 ie1 

meLlte tl·.án,j~crevl..- .rlio de J&rH'lrO, D.F., 11 de ovefllbl'O do 1 956 . 

cKJcey ~ -ri /0 ·)V1/1 i ( V//! cG: ~ ' ~[~Yt- ~ 
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DOS 

Concede a Fel i z:1rào Avel ino ele CerílllCi ra 
a pensão es~ecial de três mil cruzeiros 
(rf$J . ooo , OOJ mensais) . 

Art . lº . f; concedida a Feliz;:uno Àvelino de Cerquoira , ca­

tequista de {nelio , g;uia da Comissão Demarcll,clora de Limites Brn.sil-P.e, 
,. , -ru a pens(,o de tres mil cruzeiros por mes a 

Art . 2º . -A pensa0 a que se refere e~ta lei 

dotRçã.o orçamentt~ria destimvh'l, aos 

médio do Ministério da Fazenda . 

Art . Jº. Aprese . ' leI entrara em 
- /' blicaçao , revogadas as -_isposiQoes em cont 

/' 

/ 

Cesn.r Prieto - Presidente 

Vasco Filho - RelL or 

ng 

paga pela 

por inter-

(h"tR de sua pu-
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DOS 

A Comissão de Finanças em su.a 16~ reuniio ordinária , 

realizada em 3 .6 .1958 , presentes os Senhores Cesar Prieto , Ulti­

mo de Carvalho , l"~ilton Brandão , Chalba,ud BiscFtia , Udilon Braga , 

Pereira Diniz , José Fragelli , Vitorino Corrêa , Praxeàes Pitanga , 

Lopo (joelho , Vasco Filho , José Pedroso e Nicanor Silva, tomou ci-
A _ -

encia da redaçao do vencido para segundn. discussao rlo Projeto nº 

2. 167-A/1956 , oferecida pelo relator , Deputa 

/+-N~~-+~~~----------------------~~ ' Presidente 
Cesar Prieto 

/~~~ . ______ ~ ________ _+-----, Rel;~,tor 

Vasco FilhO 
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ProjAto 

~rº ? . 167- C/ 56 

- -HE'rlaç.qo pAra "l1?-:unrJa (H~CllSS~O d o 
Projeto_n Q ?167- 'V56 , q1J8 Ifconc e ­
(~e nensao psneciR l ~e t~~s m51 cru 
zejros Cf!:"3 J vin , O(l) mensais" . -

rt . º - :: concP(1j(l r j a FA izarr1() A.ve jno rlA ~'lrquej -

, -
r a , c e t: P q n i s t.<> d e i 'lrJ i ) , fi' 11 :i.8 1 a \'"; OPl i S '" "lo ..... P r1 '1 l' C A rl n r A de li rrd 

, --,.. A 

t es Brasil- PArI! .<> non~8n .,] tro"l rdl r.ru!.(;iros nor Y'lÇols. 

Ar t. -
I i np n s a o a rJ U r ;; (l r p -I" e r e e s tA -'0 . - -

- , -n('ln -1f)taç'<lf) nr~!:jnel~tpT'ja élA~tjn8(h 8 r)s 'Jpnsionis t ~s "lg lT'1iao , 
, , 

!'f)r int prr1prl '; o 'lo ' in c:<tnrio nA F':l~.''1él1 . 

\ +- "" 0 iru . :J- -
, , 

A nrpspn t e l ej 0'1traT'8 em vi~n~ 8 ~gtR 4~ 

., , 
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-C OPIS~ AO ~I: FINANÇ AS 

-A r; orriSSa0 d e T"l irvmças ~r1 c::;ng 16;- . -r"'prll 1 o or-
, 

dina:r a rr-a]i 8 r1 8 ~n' 3-6-195R , :,rpSI::nti;"" os .... en or""'3 Ces'1l' 

...., . 
)}SCA ,'1, 

, A 

QUl on nra~a , Per~ir(1 dn5z , .T 0'"''''' Fr4l"Y,elli, 'Jitoril1r, :>H'rf'!::J , 
, 

PrFncedes ri tan~a , L 01") o Coelho , V8SC ° ~i11- o , Jose re ro.c::; o (1 

A _ 

rricannr SilVA , ton0U ciencia ~R red8ç30 10 vpnci~o n~rg se -

gun a 4is~llsn ; o ~f) rro~eto n9 2 . 167- \/1956, o~erecijg Dela r~-

1~1.~ ~e~o ~arros , nm 3 ~p junho 1e J.059 

_ ___ __ ::,..-__ ~----,.~:__----- , rI' e <:; i ( fi 11 t e 
CesAr Prie t o 

________________ ~----____ -------, Relator 
VAS CO Filho 
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